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Existem datas que permanecem vivas na memoria, mesmo depois de muitos
anos. Para mim, uma dessas datas é 15 de outubro de 1989. Naquela noite, deixei
llha Solteira, no interior do estado de Séio Paulo, com destino & capital. Levava
comigo a bogogem necessdria para a viagem, mas carregava o|go muito maior:

sonhos, expectativas, coragem e a esperanca de construir uma vida melhor.

De Sé&o Paulo, embarquei em um voo da antiga Varig com destino a Lisboa.
Enqucmfo o avido deixava o Brosi|, eu néo tinha como imaginar a dimens@o
daquela deciséio. Pensava que estava apenas atravessando o oceano e mudando
de pais. Com o passar do tempo, compreendi que estava comegondo uma
reconstrugéo completa da minha vida. Eu deixava para trds |ugores conhecidos,
pessoas queridos, costumes, referéncias e a seguranca de tudo oqui|o que fazia
parte do meu mundo. A minha frente estava a Europa: desconhecida, distante e
cheia de possibi|io|ao|es. Noque|e momento, eu finha grondes sonhos e grondes
perspectivas.

Também tinha duvidas. Tinha receios. E havia muitas perguntas para as quais eu
ainda ndo possuia  respostas. Em 1989, néo existiom redes sociais, videos
explicativos, aplicativos de Jrrodugdo ou milhares de pessoas compartilhando
diariamente suas experiéncios no exterior. As imcormogées eram escassas, € muitos
oprendizodos s aconteciam depois que o erro jd havia sido cometido. Foi assim
que Oprendi grcmde parte do que sei.

Aprendi vivendo. Aprendi trabalhando. Aprendi observando. Aprendi acertando,
mas também errando.



Ao longo de quase quatro décadas fora do Brasil, enfrentei
dificu|doc|es, mudongos, incertezas e momentos em que
precisei recomecar. Também vivi conquistas, conheci culturas
diferentes, amadureci e construi uma  histéria que jamais
poderio ter imoginodo noque|o noite de outubro. Morar fora
do Brasil transformou a minha visdo sobre ‘rrobc1|ho, fomﬂio,
dinheiro, liberdade, identidade e pertencimento.

Mas esta jomodo nunca foi perfeifcl. 3 A vida na Europa
pode oferecer seguranca, qualidade de vida, novas
opor’runidodes e experiéncias extraordindrias. Ao mesmo
tempo, exige p|onejomen‘ro, odopfogdo, responsobi|idode e
muita disposigdo para enfrentar uma realidade diferente
doque|c1 que muitas vezes aparece nas Fofogrofios e nos
videos da internet. Foi por isso que decidi escrever este guia.
Néio escrevi para vender a ideia de que morar na Europa é
facil. Também né&o escrevi para convencer vocé d deixar o
Brasil. Escrevi para comporﬂ”wor oqui|o que eu gostaria que
alguém fivesse me explicado antes de eu embarcar naquele
voo para Lisboa.

Este guia foi pensoclo para quem ainda sonha em morar na
Europa, para quem comecou a considerar essa possibilidade
e também para quem jé tomou a decisdio, mas ainda n&o
sabe exatamente por onde comegar. Nas préximas pdginas,
quero ojudor VOCé a enxergar essa jorngdo com mais
clareza e maturidade. Vamos falar sobre planejamento,
dinheiro, documenfogdo, moradia, trabalho, odop’rogdo e
sobre os erros mais comuns cometidos por quem decide
comecar uma nova vida fora do Brasil.

Algumas informagBes poder&io mudar com o tempo, porque
leis, regras e procedimen’ros s&o atualizados. Por isso, sempre
serd importante confirmar questdes |egois e migratérias com
fontes oficiais e profissionois qu0|ificoo|os. Mas existem
ensinamentos que ndo envelhecem. A importéncia de se
preparar. A necessidade de respeitar o novo pais. A
humildade para comecgar novamente. A cliscip|ino para
construir uma vida passo a passo.




E a consciéncia de que mudar de pais ndo resolve automaticamente todos os
prob|emc|s. Muitas vezes, apenas muda o cendrio no quo| teremos de enfrentd-los.
Meu compromisso com vocé é mostrar a realidade com honestidade. Sem ilus@es.
Sem pessimismo. Sem promessas impossiveis.

Quero compor‘ri|hor experiéncias, reflexdes e orientagBes prdticas para que vocé
possa tomar suas proprias decisdes com mais segurangai. Talvez a sua histéria seja
completamente diferente da minha. Cada pessoa parte de uma realidade, possui
suas responsabilidades e procura algo diferente ao decidir morar no exterior. Ainda
assim, acredito que muitos dos erros, medos e desafios se repetem.

4 E é exatamente ai que a minha experiéncia poo|e ojudor. Se este guia conseguir
evitar que vocé cometa apenas um dos erros que eu cometi, poupar um gasto
desnecessdrio, impedir uma decisdo precipi‘rodo ou ajudar vocé a se preparar
melhor, todo o esforgo dedicado a este projeto jd terd valido a pena. Espero que, ao
terminar esta leitura, vocé ndo tenha apenas mais informacdes. Espero que tenha
mais clareza. Mais confianga.

Mais responsgbihclode sobre a deciséio que estd prestes a tomar. E, principo|men+e,
que compreenda que construir uma vida na Europa néo comega no aeroporto.

Comeca muito antes, com planejomento, conhecimento e consciéncia. Seja muito
bem-vindo. Agoro, vamos comecar esta jomodo juntfos.




CAPITULO 1

ANOITE QUE MUDOU A MINHA'VIDA

de 15 de outubro de 1989, eu ainda néofazia | ia,
momento mais importante da minha vida. Naqu
llha Solteira, no interior do estado de S&o Pq%
roupas e objetos pessoais. s

E ]
No coragéio, carregava sonhos, expectativ

imaginava como seria a Vi
esperanca falava mais alto,
acompanha qualquer granc

da primeira viagem T
sete horas, meu tio levo

Nés nos abracamos.

g
Ele me deu alguns tapinhas na
Qualquer coisq, liga.

Se ndo der cerfo, volta para
precisava ser dito. '



Noque|e momento, nenhum de nds imaginava que oque|o despedido marcaria o
inicio de uma jornada que duraria mais de trés décadas.

Segui em diregdo ao portdo de emborque. Pouco tempo depois, entrei em um avido
da Varig, companhia aérea que, naquela época, era motivo de orgulho para muitos
brasileiros.

Era a primeira vez que eu vigjava de avidio. Tudo era novidade. Observei
atentamente os comissdrios de bordo recebendo os passageiros, as pPessods
procurondo seus |ugores, a movimentagdo dentro da cabine e oque|e ambiente que,
até entdo, eu conhecia apenas pe|o televisgio.

Como o voo néo estava comp|e‘r0menfe lotado, consegui bastante espaco. Mais
tarde, pude até me deitar sobre uma fileira de po|Jrronos para descansar durante
parfte da viagem. Antes disso, foi servido o jantar. Lembro-me até hoje de como a
comida era boa.

Gostei tanto que acabei repetindo a refeicéio. Pode parecer um detalhe simples, mas
oque|e atendimento e a quo|io|oo|e do servico de bordo da Varig ficaram grovodos
na minha meméria. Para quem estava vivendo sua primeira viagem infernacional,
tudo oqui|o fazia parte de uma experiéncia inesquecfve|.

Durante os primeiros minutos de voo, permaneci olhando pe|o jcme|o. As luzes de
Séio Paulo iam desoporecendo lentamente, até que restou apenas a escuriddo da
noite.

Fechei a jone|o.

Agora, ndio era mais o que estava ficando para trds que ocupava meus
pensamentos.

Era o futuro.

Eu ndo estava com medo.

Estava cheio de expectativas.

Pensava em como seria Porfugo|, nas pessoas que conheceria, no trabalho que
encontraria e na vida que comegaria a construir dali em diante.

Conversei ropidomenfe com alguns passageiros, mas passei boa parte da viagem
refletindo sobre tudo o que estava prestes a acontfecer.

Depois de o|gumos horas de sono, acordei le] pe|o manhé.



O café da manha foi servido e, mais uma vez, lembro-me
da excelente quct|io|c1de do atendimento. A viagem havia
sido ‘rronquib.

Tudo parecia funcionar perfeifomenfe. Pouco tempo depois,
o comandante anunciou o inicio da descida para Lisboa.
Olhei novamente pe|c1 jcme|c1. Pela primeira vez, via um pais
completamente diferente  daquele onde havia nascido.
Respirei fundo. Naquele instante, eu ainda néo sabia
exatamente o que me esperava.

Nd&o imaginava os desafios que enfrentaria, as pessoas que
conheceria, os obstdculos que precisaria superar e, muito
menos, que passaria os proximos 37 anos vivendo fora do
Brasil. Mas uma coisa era certa.

Ao tocar o solo portugués noque|0 manhd, eu ndo estava
apenas chegando a um novo pais. Eu estava comegondo
uma nova vida. Hoje, olhando para trds, percebo que
oque|e Voo representou muito mais do que uma viagem
internacional. Foi a decistio que mudou comp|efomenfe o
rumo da minha histéria.

Com o tempo, aprendi que as maiores transformaces da
nossa vida raramente acontecem de forma repentina. Elas
comegam com uma deciséio, seguido da coragem de dar o
primeiro  passo, mesmo sem saber exatamente o que
encontraremos pelo caminho.

Noque|o noite, eu apenas emborquei em um aviéo. Hoje, 37
anos depois, entendo que, naquele momento, embarquei
também em uma jornada de crescimento, desafios,
aprendizados e conquistas que moldaram a pessoa que sou.

E talvez seja exatamente por isso que vocé esteja lendo este
livro. Porque, assim como aconteceu comigo, a sud gronde
transformacdio também pode comecar com uma Udnica
decisdio.



Local: Lisboa, Portugal Data: 16 de outubro de 1989 Idade: 18 anos Depois de
uma viagem ‘rronqui|o e da minha primeira experiéncia em um voo infernacional,
finalmente cheguei ao Aeroporto de Lisboa.

Eu tinha apenas 18 anos. Apesar da tranquilidade da viagem, uma mistura de
sentimentos tomava conta de mim. Estava ansioso. Curioso.

E, co mesmo fempo, um pouco assustado. Até pOouUCos dias antes, minha vida
acontecia em llha Solteira, no interior do estado de S@o Paulo. Agora eu estava
sozinho, em outro continente, cercado POr Pessoas desconhecidas e tentando
entender para onde deveria seguir.

Como era a minha primeira vez em um aeroporto internacional, simp|esmen+e
comecei a acompanhar o fluxo das outras pessoas. Era a forma mais segura de
ndo me perder. Lembro que o clima me chamou bastante a atencéio. Era o més
de outubro e em Por‘rugo|, o outono jd havia comegodo.

A temperatura era ogroddve|, muito diferente do calor ao quo| eu estava
acostumado no Brasil. Cheguei até a imigracsio. O agente fez algumas
perguntas simples. Queria saber o motivo da minha viagem e quanto tempo
permaneceria em Portugal. Respondi que estava viajando a passeio e que,
posteriormente, seguiria para a Espanha.

Naquele momento, eu sabia que precisava ser cuidadoso com as respostas.
Depois de o|guns minutos, meu passaporte foi carimbado.

Eu havia entrado oficialmente na Europa. Em seguido, fui para a inspecdo das
bagagens.

Foi ali que aconteceu uma situagdio que, até hoje, lembro com um sorriso no
rosto.



Quem havia organizodo minha mala tinha
sido minha maée. Como toda mée
preocupada com o filho que estava
afravessando o oceano, ela pensou em
todos os detalhes. Ou quase todos. Sem
que eu soubesse, ela colocou dentro da
minha mala um pacote de sabdo em [ole}
Omo.

Quando o po|icic1| abriu minha bogogem,
encontrou oque|e pacote e perguntou: — O
que é isso?

Respondi com toda sinceridade: — Néo sei.
Quem fez minha mala foi minha mée.

Ele abriu o pacote, verificou o contetdo e

confirmou que era realmente sabd&o em PO.

Nagquele momento, todos comecaram a rir.
Hoje essa histéria parece engragodo.

Mas, em 1989, o mundo era muito
diferente.

Havia poucos brasileiros vivendo em Porfugod, e encontrar um turista brasileiro ainda
era o|go relativamente raro.

Depois doque|o inspecdio, fechei minha mala e caminhei em diregdo & saida do
aeroporto.

Foi entdio que outra imagem ficou grovodo para sempre na minha meméria. Os
tdixis. Todos eram Mercedes-Benz.

Até oque|e momento, eu nunca tinha visto uma frota infeira de tdxis composta por
carros daquele padréo.

Olhei para aquilo e pensei: "Estou realmente na Europa" Tudo parecia transmitir
organizagdo, quo|idoo|e e e|egé|ncic|. Peguei um doque|es fdxis e segui para o
Camping Monte Santo, localizado na freguesia de Benfica, na zona noroeste de

Lisboa.

Eu havia conseguido aquele enderego gragas a uma familia alemd que morava em
llha Solteira e possuia uma pequena |ojc: de produfos naturais.




Os dois filhos treinavam na academia onde eu dava aulas e, sabendo que eu
vigjaria para a Europa,

Indicaram oque|e camping como um bom |ugor para comegar minha nova vida.
Chegondo Qo camping, fiz minha inscricdo e deixei minhas malas. Mas ainda
havia um problema.

Eu néo tinha onde dormir.
Noque|e camping, cada pessoa precisava ter sua proépria barraca ou um trailer.
Entéo fui até o supermercodo Jumbo comprar minha primeira barraca. Ela custou

50 ddlares.

Também comprei um cobertor e o|guns itens bdsicos.

Naguele momento, percebi que tudo o que eu possuia para comecar uma nova
vida cabia dentro de algumas malas e de uma barraca recém-comprada.

A primeira noife foi muito dificil. Eu estava comp|efomenfe sozinho.

Em outro continente.

Dormindo dentro de uma barraca, em um camping, sem conhecer praticamente
ninguém e tentando imaginar como seria a vida que me esperava dali em diante.
Néo era apenas o lugar que era novo.

Tudo era novo. 12 A lingua.

Os costumes.

A cidade.

As pessoas.

A rotina.

Noque|o noite, comecei a entender o verdadeiro significodo da po|ovro recomeco.

Hoje, olhando para trds, percebo que aquele dia foi muito mais do que a minha
chegada a Portugal.




Foi o primeiro dia da construcgio de uma nova histéria.

Uma  histéria que seria marcada por desafios, oprendizodos, conquistas e
Tronsformogées que jamais poderiom ser imoginodos por oque|e jovem de 18
anos que desembarcou sozinho em Lisboa.

E talvez exista uma licéio importante nisso.

Quando pensamos em mudar de pais, imaginamos que a transformag@io comeca
quando encontramos um emprego, alugamos uma casa ou conquistamos

estabilidade.
Mas néio.
A verdadeira transformag@io comeca muito antes.

Ela comeca no momento em que decidimos deixar para trds tudo o que
conhecemos e aceitamos recomecar do zero.



Data: Outubro de 1989 Idade:

18 anos Na manha seguinte & minha chegodo, acordei dentro da pequena
barraca que havia comprodo no dia anterior.

A primeira noite tinha sido dificil.
Dormir em um camping, sozinho, em outro continente, era uma experiéncia
completamente nova para mim. Levantei cedo e fui tomar café da manha.

Comi um sanduiche e observei atentamente tudo co meu redor.

O Camping Monte Santo era grande, organizado e recebia pessoas de vdrios
paises. Havia banheiros coletivos sempre |impos, um restaurante central e dreas
comuns muito bem cuidadas.

Néo existia cozinha coletiva. Cada morador precisava montar a prépria estrutura
para cozinhar.

Noque|e mesmo dia, caminhei até o supermercodo Jumbo, que ficava em frente
ao camping.

Para chegar 18, bastava atravessar uma pequena drea de mata.

Precisava comprar tudo o que ainda faltava para comecar minha nova vida.
Comprei um pequeno fogareiro.

Um botijéio de gds. Panelas. Utensilios bdsicos. Naquele instante, percebi uma
realidade que nunca havia experimen’rodo.

Eu ndo sabia cozinhar. Durante toda a minha vida, minha mée sempre preparou
as refeicdes da familia. Agora, pela primeira vez, eu precisava aprender sozinho



Como qualquer rapaz de 18 anos sem
experiéncia na cozinha, escolhi os alimentos mais
simp|es que conhecia.

Ovos.

Atum.

Sardinha.

Macarrdo.

P&o.

Manteiga.

Era um carddpio bdsico, mas suficiente para
quem estava tentando  sobreviver enquanto
construia uma nova vida.

Com o fempo, acabei exogerondo no consumo
de ovos e atum.

Durante um pen’odo, desenvolvi uma o|ergio gle}
regicdio dos joe|hosA

Quando reduzi o consumo desses 0|imen+os, l¢)
prob|emo desoporeceu Foi uma |igdo simp|es,

mas importante.
Até a o|imenfogdo exige equilibrio quando estamos vivendo |onge de casa.
Como o inverno estava comecando, o clima ajudava bastante.

Muitos alimentos podiom permanecer fora da ge|oc|eiro sem estragar
ropidomenfe, o que facilitava a rotina de quem estava economizando cada

centavo.

Eu quase nunca ia co restaurante. Preparava praticamente todas as minhas
refeicdes.

Também lavava minhas préprias roupas. De vez em quondo utilizava a

lavanderia do camping, mas, na maior parte do tempo, fazia tudo sozinho.



Foi ali que comecei a entender o verdadeiro significado da

independéncia.
Meu pai havia feito um enorme esforgo para me ajudar.
Além da passagem, entregou-me mil ddlares.

Noque|o época, esse dinheiro represenfava uma importante
reserva para quem estava comecando do zero em Portugal.
Mesmo assim, eu sabia que oque|o quantia ndo duraria
para sempre. Encontrar trabalho deixou de ser apenas um
objeﬁvo. Passou a ser uma necessidade.

No segundo dia, aproveitei para conhecer um pouco de
Lisboa.

Queria entender a cidade onde estava vivendo. Observei as
ruas, o fransporte pubhco, as pessoas e o ritmo da vida
portuguesa. Tudo era novo. Tudo desperfovo curiosidade.

Apesar das diferengos de sofaque, cos poucos comecei A
compreender melhor a forma como os portugueses falavam.
No inicio, parecia que as po|0vros saiom muito depresso.
Com o passar dos dias, meu ouvido foi se acostumando. A
solid&o apareceu em o|guns momentos.

Eu havia deixado minha namorada no Brasil De vez em
quondo, escrevia cartas para ela. Era a maneira que existia
noque|ct época para manter contato.

Mas |ogo percebi que precisava concentrar minhas energias
em construir a vida que tinha ido buscar. Quando estamos
lutando para sobreviver, a rotina OCUPa espago e a saudade
aprende a conviver conosco.

Foi durante oque|es primeiros dias no camping que
compreendi uma das maiores licdes da minha vida. A
verdadeira odopfogdo ndo acontece quondo oprendemos o
caminho do trabalho ou conhecemos a cidade.

Ela acontece quondo deixamos de esperar que o|guém
resolva nossos prob|emos e assumimos a responsobi|idode
pe|c1 nossa propria vida. Foi exatamente isso que comecei a
fazer em Lisboa.
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Data: Outubro de 1989 Local: Lisboa, Portugal Idade: 18 anos

Depois de o|guns dias conhecendo Lisboa e orgonizondo minha vida no
camping, chegou 0 momento que mais me preocupava.

Eu precisava encontrar um trabalho. Os mil délares que meu pai havia me dado
foram fundamentais para o comego da minha jomodo, mas eu sabia que oque|e
dinheiro n&o duraria para sempre.

Era hora de conquistar o meu proprio sustento. Noque|o época, ndo existiam
sites de emprego, op|icoﬁvos ou redes sociais.

O caminho era simp|es. Colocar a coragem no bolso e sair procurondo. e
exatamente isso que fiz. Todos os dios, eu caminhava por Lisboo, entrando em
obras e perguntando se precisavam de um ajudante.

Recebi vdrios "ndos'. Mas continuei procurando. Até que, um dia, entrei em uma
obra e five uma surpresa.

O engenheiro responsdve| era brasileiro.

Conversamos por o|guns minutos. Ele fez o|gumc|s perguntas sobre mim e, em
seguida, perguntou: — Vocé pode comegar na segunda-feira?

Respondi imediatamente:

— Posso.

Noque|e instante, eu havia conseguido meu primeiro emprego na Europa. Na
segundo—feiro, acordei muito cedo.

Ainda eram cinco e meia da manhé. Eu precisava estar na obra &s sete horas.



Lembro que oque|e amanhecer foi uma mistura de sentimentos.

Por um lado, senti uma enorme sensagdo de vitéria. Poucos dias depois de chegor
a Portugal, eu j@ havia conseguido meu primeiro emprego. Por outro, também
existia muita inseguranca.

Eu ndo fazia ideia do que encontraria pela frente. Néo sabia como seria tratado,
nem como seria o ambiente de trabalho. Mas, naquele momento, uma coisa era
mais importante do que quo|quer oufra.

Eu precisava trabalhar. Precisava gonhor 0 meu proprio dinheiro e comecar d
construir a minha vida. Quando conheci o encarregado Anténio, minha primeira
impressdo ndo foi das melhores. Ele tinha uma expressdo fechada, falava pouco e
parecia ser uma pessod bastante dificil. Noque|e instante, pensei que trabalhar
com ele néio seria uma tarefa fécil

Mas eu também sabia que ndo tinha atravessado um oceano para desistir diante
do primeiro obstdiculo. Se eu quisesse construir uma nova vida em Por‘rugo|, feria
que superar cada desafio, com ele ou sem ele. Minha Fungéo era de servente de
obras. Fazia um pouco de tudo. Carregava materiais, ajudava os pedreiros,
organizava o canteiro e auxiliava no que fosse necessdrio.

Era um trabalho pesado. Mas eu ndo reclamava. Naquele momento, o mais
importante era ter uma oportunidade. Lembro que o saldrio ficava acima do
saldrio minimo da época.

Né&o recordo o valor exato, mas era algo em torno de 500 a 600 ddlares por
més. Para um rapaz de 18 anos que havia acabado de chegar do Brasil, aquilo
parecia muito dinheiro. Quando recebi meu primeiro pagamento, senti uma
felicidade enorme. Consegui pagar o camping. Comprar minha o|imenf0g60.

Pagar o fransporte.




E qinda guordor uma parte do dinheiro.

Naquele momento, percebi que era possivel
construir uma vida digno por meio do meu
3 préprio trabalho. Mas nem tudo era fdcil.

e ’ : "

ST e w Na obra havia um encarregado portugués
¢ chamado Anténio.

Era um homem experiente, muito mais velho

do que eu, e extremamente exigente. Eu

tinha a impresséio de que ele cobrava muito

mais de mim do que dos outros funciondrios.

Talvez porque eu fosse o mais jovem. Talvez
porque fosse brasileiro.

Talvez simplesmente porque eu fosse o
novato da equipe

Nunca soube exatamente o motivo. Sé sei que ele vivia chamando minha atencéio.
No comeco, oqui|o me incomodava bastante.

Outra diferenca cultural que encontrei foi o hdbito de muitos trabalhadores tomarem
vinho durante o almogo.

Como eu queria me integrar do grupo, comecei fazer o mesmo. Mas ropidomerﬁre
percebi que oqui|o n&o funcionava para mim. Depois do o|mogo, meu corpo ficava
mais lento e meu rendimento diminuia.

Como o encorregodo jé era bastante exigente, decidi ele]gelg de beber vinho durante o
expedienfe. Foi uma decisdio simp|es, mas importante. Percebi que precisava encontrar
0 meu proprio ritmo e fazer escolhas que me ajudassem a crescer, em vez de apenas
seguir o que os outros faziam.

Em o|guns momentos, fiquei t8o incomodado com a forma como o encorregodo me
tratava que procurei o engenheiro responsdve| pe|o obra.




Perguntei se havia o|gum problema com o meu
trabalho.

Queria entender por que oque|e homem parecia
implicar tanto comigo.

O engenheiro disse que conversaria com ele.
Aquilo me trouxe um pouco mais de
Jrronqui|io|oo|e.

Hoje, olhando para trds, acredito que oque|e
primeiro dia de trabalho tenha sido um dos mais
dificeis da minha chegodo a Europa.

Néo pe|o esforgo fisico, mas porque foi ali que a
realidade comecou de verdade.

Quando estamos comegondo do zero, é fddil
acreditar que precisamos aceitar quo|quer
situactio. Mas existe uma diferenca enorme entre
ser humilde e permitir que o|guém desrespei‘re
voce.

Aprendi que respeito deve existir dos dois lados.
Eu sempre procurei respeitar as pessoas.

Mas também entendi que precisava me respeitar. Essa foi uma |igdo que
carreguei para toda a vida.

Poucos meses depois, surgiu um novo desafio. Meu perfodo de permanéncia em
Porfugo| estava chegondo ao fim, e eu precisava seguir para d Esponho para
resolver minha situacéo.

Mais uma vez, a vida me mostrava que recomecar seria uma constante noque|o
jornodo.

O que aprendi

- A persisténcia abre porfas que o medo mantém fechadas.

- O primeiro trabalho raramente serd o emprego dos sonhos, mas pode ser o
inicio de uma grande trajetdria.

- Adopfor-se ndo signiﬁco perder a propria identidade.

- Humildade nunca deve ser confundida com aceitar desrespeifo.

- Cada dificuldade enfrentada nos fortalece para os desafios seguintes.

I\




CAPITULO 5

PORTUGAL ME ENSINOU A:
SOBREVIVER. A ESPANH’A AMPLIUU
0S MEUS HORIZONTES " »

Data: Inicio de 1990 Local: Lisboa e Madri Idade: 18 anos

-,77;' rd

Depois de o|guns meses trabalhando em Lisbog, chegou o momento de
enfrentar uma realidade que todo estrangeiro precisa conhecer.

Meu perl'odo de permanéncia em Por‘rugo| estava chegondo ao fim. Noque|0
época, era necessdrio sair do pafs para renovar o periodo de permanéncia.
Como a Espanha era o pais vizinho, decidi viajar para Madri.

Meu plano era simples. Ficar apenas dois dias. Regularizar minha situacéo. E
voltar [ele]ge! Lisboa para continuar trabalhando.

Mas a vida tinha outros p|onos para mim. Assim que o trem deixou Por’rugo| e
entrou em territério espcmho|, comecei a perceber que 0|gumo coisa era
diferente.

A paisagem mudava. As cidades pareciam mais modernas.

As construcdes chamavam minha atencéio. Mesmo antes de chegar a Madri, tive
a impressdo de que a Esponho era um pais mais desenvolvido do que PorTugo|.

Quando desembarquei, essa sensacéio ficou ainda mais forte. A Gran Via me
impressionou.

A Plaza de Esparia.

As grandes avenidas.

As cafeterias sempre cheias.
A arquitetura.

A movimentagdio das pessoas.



Tudo transmitia uma sensacgdio de modernidade e prosperidade que eu ainda néio
havia experimen’rodo.

Fiquei realmente deslumbrado com o que Vi.

Noque|e momento, percebi que a Europa era muito mais diversa do que eu
imaginava.

Cada pais tinha sua prépria identidade, sua cultura e seu modo de viver. Foi dli
que meus horizontes comecaram a se omp|ior4

Gostei da cidade imediatamente. Gostei da arquitetura.

Dos bares.

Das ruacs.

Da energia das pessoas.

Tudo parecia transmitir desenvolvimento e movimento.

Noque|e momento, tive a impressdo de que havia ainda mais oporJrunidodes do
que em PorTugoL Os dois dias que eu havia p|cmejodo transformaram-se em uma

semanad.

Aproveitei cada momento para caminhar pe|o cidade, observar as pessoas e
conhecer um pouUCco mais doque|o cultura.

Quanto mais eu conhecia Madri, mais crescia a vontade de voltar. Depois
doque|o semana, refornei a Lisboa. Mas o|gumo coisa jd havia mudado dentro

de mim.

eacipa’ 'NOS & Tapas
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Continuei trabalhando na construcdo civil, mas agora
com um novo objetivo.

Juntar um pouco mais de dinheiro. Organizar minhas
coisas. E voltar definitivamente para a Espanha. Foi
exatamente o que aconteceu.

A|gumos semanas depois, despedi-me de Lisbog, peguei
minhas malas e vigjei novamente para Madri. Desta vez,
n&io era uma visita. Era o comego de uma nova etapa da
minha vida.

Hospedei—me em um hostel e comecei imediatamente a
procurar trabalho. Pouco fempo depois, surgiu  uma
opor‘runidode em uma academia.

Antes de sair do Brosi|, eu trabalhava como professor de
musculagio. Pela primeira vez desde que havia deixado
meu pafs, consegui voltar a exercer uma profiss&o que jd
fazia parte da minha vida. Nos finais de semana,
também comecei a trabalhar como seguranca em uma
discoteca.

Minha  rotina comecgou  a mudar.  Aos pouCOos, fui
construindo uma  vida mais orgonizodq Conhecendo
pessoas. Criando amizades.

E percebendo que aquele novo pais comecava a fazer
parte da  minha histéria. Mas  talvez o maior
transformac@io ndo tenha acontecido no trabalho. Ela
aconteceu dentro de mim.

Sem perceber, eu havia iniciado uma jornodo muito
maior do que simplesmente morar fora do Brasil. Eu
estava comegando uma jornada cultural.




Até entéio, Portugal representava toda a Europa para mim.

Depois de conhecer a Espanha, minha viséio mudou completamente. Passei a
enfender que existia um continente inteiro esperondo para ser descoberto.

Comecei a sonhar com Paris, que naquela época era um dos grandes simbolos
da Europa. Lembro que, noque|e perfodo, ainda era necessdrio visto para entfrar
na Franca.

Mesmo assim, sé de imaginar aquela possibilidade, minha mente j& viajava.
Também comecei a sonhar em conhecer Barcelona, Valéncia, as Ilhas Candrias,
Palma de Maiorca, Ibiza, Itdlia, Alemanha, Holanda e, mais tarde, a Inglaterra.
@clele pais parecia guordor uma cultura diferente.

Uma gastronomia diferente. Uma histéria diferente. Uma maneira diferente de
enxergar a vida.

Foi naquele momento que compreendi que morar na Europa significovo muito
mais do que encontrar um emprego.

Signiﬁcovo fer a oporTunidode de oprender continuamente com culturas
dhterenfes, POVOS diferentes e formas diferentes de viver. Minha viso de mundo

comecou a se expondir,

Ganhar dinheiro era importante. Construir uma carreira também.



Mas omp|ior minha maneira de pensar acabou sendo um dos maiores presentes
que essa experiéncia me proporcionou.

Hoje, olhando para trds, percebo que oque|o viagem de poucos dias & Esponhe
fez muito mais do que resolver uma questdo burocrdtica.

Ela mudou minha forma de enxergar o mundo. Mostrou que existiam
possibihdodes que eu jamais havia imoginodo quondo sai de llha Solteira cos 18
anos.

Foi ali que comecei a entender que vigjar transforma. Conviver com outras
culturas transforma.

E manter a mente aberta pode mudar comp|e+omen+e o rumo da nossa vida.

O que aprendi

- Nem sempre o primeiro |ugor onde vocé chego serd o |ugor onde construird sua
vida.

- Vale a pena conhecer diferentes cidades e culturas antes de tomar decisdes
definitivas.

- Uma profissdo ou habilidade pode abrir portas em qualquer lugar do mundo. -
Viajar ndo amplia apenas o conhecimento geogrdfico; amplia a maneira de
pensar.

- Muitas das maiores oporfunidodes da vida surgem quondo femos coragem de
sair do p|cmo origino|4

Conselho para quem sonha em morar na Europa Se vocé sonha em morar na
Europo, ndo limite sua visdo a um Unico pais. Conhego, compare, observe e
converse com as pessoas. Cada cidade tem um estilo de vida diferente, e aquilo

que funciona PAra uMma Pessod pode n&o funcionar para outra.




Quanto mais im(ormogdo vocé tfiver antes de tomar uma decisdo, maiores serdo
as chances de construir uma vida feliz e sustentdvel.

PARTE Il 37 ANOS DE APRENDIZADOS Os principios que podem evitar

erros caros na sua mudongo [elelgeye] EUI”OpCL




CAPITUL’O 6

ANTES/OF COMPRAR
0 PLANEJAMENTO {
ECONOMIZAR

Até aqui, compartilhei a minha histéria.

Contei como sai do Brasil aos 18 anos, 0s desafios que enfrentei em Porfugo|, as
oporfunidodes que enconfrei na Esponho e as primeiras |i<;6es que a vida me
ensinou vivendo na Europa.

Agora quero mudar um pouco a conversa.

Quero falar diretamente com vocé.

Se hoje eu tivesse que deixar o Brasil novamente, sabendo tudo o que oprendi ao
longo de 37 anos vivendo na Europa, faria muitas coisas de forma diferente. Este

capitulo existe justamente para isso.

Meu objetivo é ajudd-lo a evitar erros, economizar dinheiro, ganhar tempo e
chegar muito mais preparado do que eu cheguei em 1989.

Importante antes de continuar Os fempos mudaram. E continuar&o mudando.
Quando deixei o Brasil, em 15 de outubro de 1989, 0 mundo era comp|efomen+e
diferente.

Néo existia internet. Né&o existiam smor‘rphones.

Néo existia Google. N&o existiam redes sociais. N&o existia GPS.

Néio existia WhatsApp. Néo existia Instagram.

Néio existia TikTok. Néio existia inteligéncia artificial.



O mundo funcionava em outro ritmo. Quase tudo
precisava ser aprendido na prdtica, muitas vezes por
tentativa e erro.

Noque|o época, encontrar trabalho signhcicovo sair
andando pelas ruas, bater de porta em porta e perguntar
pessoo|men’re se havia uma vaga. As im(ormogées eram
muito mais dificeis de encontrar. Muitas  vezes,
aprendiamos apenas errando.

Hoje, em 2026, a redlidade é completamente diferente.
Vocé pode pesquisar praticamente tudo antes mesmo de
embarcar. Pode conversar com pessoas que j& moram no
pais. Pode visitar bairros pela internet.

Pode estudar o idioma gratuitamente. Pode procurar
empregos online. Pode encontrar iméveis.

Pode acompanhar videos, mapas, noficias e experiéncias
de outras pessoas. Além disso, estamos vivendo uma
transformac@o tecnolégica muito rdpida.

A inteligéncia artificial, a automagéio e o trabalho remoto
ja estdo mudando a forma como ’rrobo”womos,
estudamos e construimos negdcios. Novas profissées
surgem. Outras desoporecem.

Nunca foi t&o imporfante oprender continuamente.
Quem para de oprender corre o risco de ficar para trds.
Por isso, este livro n&o deve ser visto como um conjunto de
regras fixas.

Ele deve ser entendido como um guia de principios. Leis
podem mudar. Vistos podem mudar.




Mercodos o|e JFI’CIbCI”’1O podem mUdCII’.

Tecnologias continuaréio evoluindo. Mas uma coisa dificilmente mudard: Quem
estiver preporodo sempre terd mais oporfuniolodes do que quem age apenas pPor
impu|so.

Vale a pena sair do Brasil? Essa talvez seja a pergunta que mais recebo. Minha
resposta é muito sincera. Depende.

Morar na Europa néio é um passe de mdgica. Vocé continuard trabalhando.

Terd contas para pagar. Precisard aprender novas regras, novos costumes e
enfrentar dificuldades. Ao mesmo fempo, poo|erc': encontrar mais seguranga,
organizagdo, quo|io|oo|e de vida e novas oporfunidodes. A decistio deve ser
baseada em p|onejomenfo.

Nunca apenas em emocgdo. Antes de comprar a passagem, fogo estas perguntas
a si mesmo

0 Por que quero sair do Brasil?

O Estou fugindo de um prob|emo ou construindo um projeto de vida?

O Conhego realmente o pais para onde pre‘rendo ir?

0 Tenho uma profissdo ou uma habilidade que possa utilizar no exterior?
0 Estou preparado para comegar do zero?

0 Tenho disciplina para enfrentar dificuldades?

0 Minha familia apoia essa deciséio?

0 Tenho um plano caso as coisas ndo acontecam como imaginei?

Responder essas perguntas com sinceridade pode evitar muitos prob|emos no
futuro.

Quanto dinheiro levar?

Quando sai do Brosi|, meu pai fez um enorme esforgo. Ele comprou minha
passagem e me entregou mil délares.

Noque|o época, oque|e dinheiro foi suficiente para me ojudor nos primeiros
meses. Hoje, essa realidade mudou. Os custos de vida s&o maiores.



Por isso, minha recomendogdo é simp|es: Leve a maior reserva financeira que
VOCEé conseguir construir.

A reserva financeira compra Tronquihdode Muitas pessoas pensam que a reserva
serve apenas para pagar contas. Na minha opinido, ela compra 0|go ainda mais
importante. Ela compra tempo. Tempo para procurar um bom emprego. lempo
para conhecer melhor a cidade.

Tempo para escolher onde morar. Tempo para evitar decistes precipifodos.
Quanto maior sua reserva, maior serd sua liberdade para fazer escolhas
in’re|igen‘res4 O que vender e o que ndo vender no Brasil? Essa é uma deciséo
muito pessoo|. Mas existe um erro que vejo muitas pessoas cometerem.

Vender absolutamente tudo antes mesmo de saber se a odapfogéo dard certo.
Meu conselho é simp|es Evite tomar decisGes irreversiveis por impu|soA Sempre
que possfve|, Fogo uma mudongo p|or1ejoo|o. Se sua situagdo permitir, mantenha
o|gumos alternativas no Brasil até ter certeza de que sud nova vida estd
realmente consolidada.

A economia digifo| mudou as possibi|io|oo|es Quando sai do Brasil, praticamente
todas as pessoas que emigravam dependiom exclusivamente de um laglelg=lele}
presencial.

Hoje, isso mudou. Muitas pessoas trabalham remotamente. Outras criam
negocios digifois. A|gumos prestam servicos para empresas de vdrios paises.

Outras vendem produ‘ros digifois pe|0 internet. Se vocé pre’rende construir uma
nova vida fora do Brasil, desenvolver habilidades digi‘rois pode abrir portas

importantes.




O mais dificil foi oprender que constfruir uma nova vida exige paciéencia,
disciphno e disposigdo para recomegar quantas vezes forem necessdrias.

Mesmo que seu objeﬁvo seja trabalhar
presencio|menfe, oprender novas Jrecno|ogios e
acompanhar as  mudancas  do  mercado
aumentard suas opor‘runidodes.

Planejamento  é mais importante do que
coragem Comprar uma passagem é
relativamente fdcil. Construir uma nova vida
exige p|onejomen+o. Pesquise o custo de vida.
Entenda a documentacéio necessdria.

Aprenda o bdsico do idioma. Pesquise bairros.
Conhego o fransporte pubhco, Entenda o sistema
de saude.

Procure informac&es atualizadas sobre trabalho e
moradia. Quanto mais preporodo vocé estiver
antes do embarque, menores seréo as chances
de enfrentar dificuldades desnecessdrias.

Hoje, depois de 37 anos vivendo na Europg,
percebo que emigrar nunca foi a deciséio mais

diffcil.

Quem entende isso chego muito mais preporodo para transformar um sonho

em realidade.

O que aprendi

- Coragem sem p|0nejomenfo pode custar muito caro.

- |n{ormogﬁo é um dos maiores patrimonios de quem decide emigrar.

- Uma boa reserva financeira reduz o estresse dos primeiros meses.

- Adopfor—se as mudongos ¢ uma habilidade cada vez mais importante.

- Nunca tome uma deciséo internacional apenas pe|0 emogdio




Resumo do capitulo O que vocé deve
fazer agora

Definir claramente por que desejo
morar fora.

Pesquisar profundomerﬁe o pais
escolhido.

Organizar sua documentagdo.
Construir uma reserva financeira.
Desenvolver habilidades profissionois e
digitais.

Conversar com pessoas que realmente
vivem no pais.

Fazer um p|0nejomenfo antes de
comprar a passagem.

Conselho para quem estd chegando agora

Se eu pudesse conversar hoje com aquele rapaz de 18 anos que embarcou em
outubro de 1989, eu diria apenas uma frase: "Continue sonhando, mas prepare-se
muito melhor do que eu consegui me preparar.

Os sonhos continuam sendo importantes.
A coragem continua sendo indispensdvel.
Mas, em 2026, vocé tem uma vantagem que eu ndo tive. Vocé tem acesso &
imtormogdo. Use essa vantagem a seu favor. Planeje, estude, prepare-se e emborque

sabendo que os desafios existiréio, mas que vocé estard muito mais preparado para
enfrentd-los.



“Party”, and

@) p|onejomen‘ro financeiro poo|e deferminar o sucesso ou o fracasso da sua
mudongo. Uma das perguntas que mais recebo é:

Quanto dinheiro eu preciso levar para morar na Europa? Infelizmente, néo existe
uma resposta tnica. Tudo depende do pais. Da cidade. Do seu estilo de vida. Da
sua profisséio.

Da forma como pretende viver nos primeiros meses. Mas existe uma regra que
nunca falha. Quanto maior sua preparacdo financeira, maior serd sua
‘rronqui|io|oo|e.

Quando sai do Brasil, em outubro de 1989, meu pai fez um enorme esforco. Ele
comprou minha passagem e me entregou mil délares.

Noque|o época, oque|e dinheiro foi suficiente para me ojudor nos primeiros
meses. Hoje essa realidade é comp|efomen’re diferente.

O custo de vida aumentou. Os o|uguéis ficaram mais caros. As exigéncias
também mudaram.

Por isso, minha recomendacéio ¢ simples. Leve a maior reserva financeira que
conseguir construir antes de embarcar.

Néio pense apenas na passagem. Pense na sua fronqui|io|ode. Quanto eu levaria
se estivesse comecando hoje?

Se eu estivesse emigrondo novamente, ndo viajaria pensondo apenas em
sobreviver. Meu objeﬁvo seria chegor com Jrronquihdode suficiente para tomar
boas decisdes. Né&o existe um valor ideal. Mas existe um principio que considero

fundamental.



Leve dinheiro suficiente para conseguir viver durante o|guns meses sem depender
imediatamente de um emprego. Isso lhe dard liberdade [ele]ge escolher melhor
onde morar. Para procurar um bom trabalho.

= principo|men‘re, para ndo aceitar a primeira oporfunidgde apenas por
desespero. A reserva financeira compra liberdade Muitas pessoas acreditam que
a reserva financeira serve apenas para pagar contas.

Na minha opinido, ela compra o|go muito mais importante. Ela compra
liberdade. Liberdade para escolher.

Liberdade para esperar. Liberdade ele]ge] dizer "né&o" quondo surgir uma proposta
ruim. Ela compra fempo.

Tempo [ele]ge] conhecer melhor a cidade. Tempo [ele]ge! entender como tudo
funciona.

Tempo para encontrar um emprego que realmente fogo sentido. Quem chego
desesperodo aceita quo|quer coisa.

Quem chega preparado faz escolhas melhores. Quanto custa comecar uma nova
vida?



Antes mesmo de receber o primeiro saldrio, vocé provavelmente terd
despesas como:

- Passagem aérea.

- Hospedagem tempordria.

- Alimentagéio.

- Transporte.

- Aluguel.

- Caugdio (depdsito do imével).

- Compra de itens bdsicos para a casa.
- Telefonia.

- Documentaggo.

- Pequenos imprevistos.

Muitas pessoas calculam apenas o valor da passagem. Esse costuma ser um dos
primeiros erros.

Checklist Financeiro Antes de comprar sua passagem,
responda com sinceridade:

0 Tenho dinheiro para a passagem?

0 Tenho reserva [ele]ge 0|imenfogdo?

0 Tenho dinheiro para transporte?

O Tenho recursos para aluguel e depésito inicial?

O Tenho uma reserva para emergéncias”?

0 Estou preparado para permanecer alguns meses sem renda’?
0 Meu p|onejomenfo financeiro é redlista?

Se vocé respondeu "ndio" para vdrias dessas perguntas, talvez seja mais
inteligente adiar um pouco a viagem e fortalecer sua reserva. Os erros financeiros

mais comuns




Ao longo de todos esses anos vivendo na Europa, observei alguns erros que se
repetem com frequéncia.

- Comprar a passagem antfes de montar uma reserva financeira.

- Acreditar que conseguird emprego imediatamente.

- Gastar dinheiro por impu|so nos primeiros dias.

- Néo controlar as despesas.

- Chegor sem um p|onejomen‘ro financeiro.

- Confiar cegamente em promessas de terceiros.

Na maioria das vezes, esses erros poderiom ser evitados com um pouco mais de
|o|onejomen’ro. Vale a pena vender tudo no Brasil?

Essa é uma deciséio muito pessoo|A Mas existe um erro que vejo muitas pessoas
cometerem. Vender absolutamente tudo antes mesmo de saber se a adaptacdio
dard certo.

Meu conselho é simp|es. Evite tomar decisGes irreversiveis por impu|so.
Sempre que possfve|, mantenha alternativas no Brasil até ter certeza de que sua
nova vida estd realmente consolidada.

Minha experiéncia

Se eu estivesse comegondo hoje, faria duas coisas ao mesmo fempo. Primeiro,
procuraria  um trabalho para  garantir estabilidade  financeira. Depois,
poro|e|omen‘re, desenvolveria uma segundo fonte de renda. Hoje existem
oportunidades que simplesmente n&o existiom quando comecei minha jornada.
Ter duas fontes de renda reduz riscos e aumenta sua liberdade para fazer
escolhas no futuro.

O que aprendi

- Reserva financeira compra fronqui|io|oo|e. - P|onejomen+o reduz riscos.

- Quem chega preparado faz escolhas melhores.

- Nunca viaje contando que conseguird emprego imediatamente.

- Quanto maior sua liberdade finonceiro, maiores serdo suds possibi|idoo|es de
construir uma nova vida. Conselho para quem estd chegondo agora Nunca
embarque apenas com esperanca.

Emborque com p|onejomenfo. A coragem abre a porta. Mas é o p|onejomen‘ro
financeiro que aumenta as suas chances de permanecer, crescer e construir uma
vida sélida na Europa.



Resumo do capitulo O que fazer agora

« Definir quanto dinheiro realmente serd necessdrio.
» Construir uma reserva financeira antes da viagem.
« Planejar todas as despesas dos primeiros meses.

« Evitar decisdes financeiras por impu|so.
« Manter alternativas sempre que possfve|. « Embarcar apenas quondo seu
p|onejo|men+o estiver sélido.




-

Uma boa organizacdo hoje pode evitar grandes problemas amanha.

Até aqui, falamos sobre p|onejomen+o, reserva financeira e preparacdo emocional.

Agora quero abordar um assunto que muitas pessoas deixam para a dltima hora
e acabam pagando caro por isso.

A documen’rogdo. Ao |or1go dos meus 37 anos vivendo na Europa, percebi que
uma boa lolgelelglvieleele} documental ndo serve apenas para facilitar processos
burocrdticos. Ela transmite seguranca. Ela evita atrasos.

Ela reduz o estresse. E em o|guns CaSOs, poo|e economizar muito dinheiro. Se eu

pudesse dar um conselho para quem pretende mudar de pais, seria este:
Organize toda a sua documentagéio antes mesmo de comprar a
passagem.

Ao final deste livro, vocé encontrard o|guns materiais de apoio que preparei para
facilitar esse planejamento:

Checklist Completo da Mudanca.

Organizador de Documentos.

Lista Inteligente de Bagagem.

Plano Mestre da Mudanga (6 meses).

Guia Especial de Gastronomia e Hospitalidade na Europa (voltado para
profissionois

de restaurantes, hoféis, podorios, confeitarias e cofering).

Importante antes de continuar: As regras mudam. A organizagdo permanece.
Uma das maiores diferencas entre 1989 e 2026 ¢ a facilidade de encontrar
informogées. Quando cheguei & Europa, praticamente tudo era resolvido
pessoa|menfe. Hoje, muitos processos séio digifois. Mesmo assim, uma coisa
continua iguo|.



As leis mudam.
Os vistos mudam.
Os documentos exigidos podem mudar.

Os procedimentos mudam. Por isso, este livro néio substitui as
informacdes oficiais.

Ele serve para ajudd-lo a organizar sua preparacdo. Sempre
confirme os requisitos diretamente nos érgéios oficiais do pais
para onde prefende viajar.

Organize sua vida antes de organizar as malas Uma mala
pode ser refeita.

Documentos perdidos ou esquecidos podem atrasar sonhos.
Por isso, crie uma pasta exclusiva para sua mudongo.

Essa pasta deverd conter tudo o que for importante para
sua nova vida.

Checklist Geral de Documentagdio Antes de embarcar,
confira:

0 Passaporte vdlido.

0 Documento de identidade.

0 CPF (quando aplicdvel). 41

0 Certid@o de nascimento.

0 Certid&o de casamento (quondo op|icdve|).

0 Certiddes dos filhos (quando aplicével).

O Dip|omos e certificados profissionois.

0 Curriculo atualizado.

o Carteira de hobihfogdo, se for util ao seu |o|ono.

0 Contatos importantes.

0 Cépias digitais organizadas.

0 Cépias impressas dos principais documentos.

0 Lista de telefones de emergéncia. Organizacéo Digital




Hoje existe uma vantagem enorme em
relagdio & época em que sai do Brasil.
Aproveite a ‘recno|ogio. Digifohze seus
documentos.

Organize tudo em pastas bem identificadas.

Mantenha uma cépia em um servico de

armazenamento na nuvem e outra em um
dispositivo seguro.

Assim, mesmo em caso de perda da
bogogem ou de um imprevisto, vocé terd
acesso as informagdes mais importantes.
Afengdo para quem pode ter direito &
cidadania europeia Antes de iniciar
qualquer processo de mudanca, vale a pena
pesquisar histéria da sua familia.

A|gumos pessoas podem ter direito o reconhecimento da cidadania de outro pais
por descendéncia, dependendo da |egis|ogdo vigente e da documenfogdo dispom’ve|.
Muitas pessoas descobrem esse direito apenas anos depois de jd terem emigrodo. Se
vocé tem pais, avéds, bisavés ou outros ascendentes de origem europeia, pode ser
interessante reunir essas informages desde cedo.

Organize, sempre que possfve|:

0 Certiddes de nascimento.

O Certid8es de casamento.

0 Certid8es de dbito.

0 Documentos antigos da familia.

0 Registros de imigracéio, quando existirem.

Quanto mais orgonizodo estiver essa documenfogdo, mais fdcil poderd ser iniciar um
eventual [e]fele=e} de reconhecimento de cidadania. Importante: cada pais possui
regras proprias.

Consulte sempre as autoridades competentes ou profissionois quo|h[icoo|os antes de
iniciar quo|quer processo.
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Minha experiéncia Quando viajei para Portugal em 1989, praticamente toda a minha
documentagéo era fisica.

Na época, eu carregava praticamente tudo em uma pasta.

Hoje, olhando para trds, percebo como era fdcil perder um documento importante
durante uma mudongo internacional. Felizmente, a ’recno|ogic1 tornou esse processo
muito mais seguro.

Se eu estivesse comegondo novamente, aproveitaria todos os recursos dispom’veis
para manter meus documentos orgonizodos e profegidos.

E um cuidado simples que pode evitar muitos problemas.

Erros mais comuns

A Deixar para conferir os documentos poucos dias antes da viagem.
A Néo digifohzor documentos importantes.

A Viajar sem cépias de seguranca.

A Perder prazos de renovacdo.

A Né&o verificar se os documentos exigidos continuam os mesmos.
Plano de Acéio Cronograma de Organizacéio

Seis meses antes

+ Conferir a validade do passaporte.

+ Organizar documentos pessoais.

+ Iniciar a pesquisa sobre os documentos exigidos.



Quatro meses antes « Digitalizar toda a documentagéo.

« Organizar pastas fisicas e digitais. Dois meses antes

« Revisar as exigéncias atualizadas do pais de destino.

« Confirmar se falta algum documento. Uma semana antes da viagem
« Conferir novamente toda a documentacéio.

+ Separar os documentos de fdcil acesso para o embarque.
O que aprendi

- Organizacdo evita prob|emos.

- Documentos séio t&io importantes quanto dinheiro.

-A ‘recno|ogio facilita muito a preparacdo.

- Nunca deixe a documentacéio para a dltima hora.

- Informag8es oficiais séio sempre a melhor referéncia.

Conselho para quem estd chegando agora

Organizar documentos pode parecer uma tarefa cansativa.

Mas acredite. Quanto mais organizado vocé estiver antes do embarque, mais
tranquilo serd o inicio da sua nova vida. Dedique algumas horas & preparacio hoje

para evitar muitos dias de preocupacdo no futuro.

Resumo do capitulo

O que fazer agora

« Conferir a validade do passaporte.

» Organizar documentos pessoais e profissionois.

» Criar cépias fisicas e digifois.

« Pesquisar a possibi|io|ode de cidadania por descendéncia, quondo op|icdve|.

« Confirmar todos os requisitos nas fontes oficiais. Observagéio do autor Ao longo
deste livro, vocé perceberd que existe uma po|ovro que aparece diversas vezes:
P|0nejomen+o‘ Isso ndio acontece por acaso. Depois de quase quatro décadas vivendo

fora do Brasil, felele} afirmar que as pessods que mais conseguem se odoeror ndo

$sariamente, as mais in’re|igenfes Oou as mais corajosas.



Séo oque|os que se preparam melhor. Uma mudongo infernacional é um dos maiores
projetos da vida de uma pessoa. Quanto mais orgonizodo for o seu p|onejomen+o,
maiores serdo as suas chances de transformar esse sonho em uma nova vida
construida com mais seguranca e Jrrcmqui|ic|0de. Organizar documentos talvez ndo

seja a parte mais empo|gon+e de uma mudongo infernacional. Mas pocle ser uma

das mais importantes.




Escolher um lugar para morar néo é apenas uma quest&o de preco.
E uma deciséio que afetard sua roting, seu bolso e sua quo|idoo|e de vida.
Quando pensamos em mudar de pais, uma das primeiras preocupacses é

encontrar um lugar para morar.
E natural que a maioria das pessoas procure o aluguel mais barato. Mas, depois
de muitos anos vivendo na Europa, aprendi que o imével mais barato nem

sempre represen’ro a me|hor esco|ho.

Muitas vezes, economizar no o|ugue| significo gastar muito mais com transporte,
perder horas preciosas do dia e viver uma rotina cansativa.

Por isso, quero compor‘ri|hor o|guns critérios que considero muito mais importantes
do que simplesmente olhar o valor do aluguel.

O o|ugue| mais barato pode sair mais caro Imagine duas situagdes. Na primeira,
vOCé paga um o|ugue| mais baixo, mas mora a uma hora e meia do trabalho. Na
segunda, paga um pouco mais, mas chega ao trabalho em apenas quinze
minutos.

A primeira vista, a primeira opg¢do parece mais econdmica. Mas fogo as contas.

Quanto vocé gastard por més com transporte?

Quantas horas perdero’n todos os dias dentro de 6nibus, metrds ou trens? Quanto
tempo deixard de descansar?

Quanto tempo deixard de estudar?
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Quanto tempo deixard de viver?

As vezes, pagar um pouco mais para morar perto do trabalho representfa uma
economia muito maior no |ongo prazo. Ndo apenas de dinheiro. Mas também de
quo|io|oo|e de vida.

Onde morar nos primeiros dias?

Se eu estivesse chegondo hoje & Europa, provove|menfe faria uma escolha simp|es.
Néo o|ugorio um imével definitivo imediatamente.

Primeiro ficaria em um hostel, uma pensdo ou uma hospedogem tempordria. lsso
permite conhecer melhor a cidade. Entender como funciona o fransporte. Conhecer
diferentes bairros.

E tomar uma deciséio com muito mais seguranca. Uma mudanca de pais j& envolve
muitas decisdes importantes. Néio transforme a escolha da moradia em mais uma
deciséio tomada por impu|so. Como escolher um bom bairre? O preco € dapenas um
dos fatores.

Antes de decidir onde morar, observe também:

Seguranca.

Transporte publico.
Supermercados préximos.
Farmdcias.

Hospitaiis.

Bancos.

Comércio.

Disténcia do trabalho.

lluminagédio das ruas.

Movimento durante o dia e & noite.
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Lembre-se:

Vocé provove|men’re trabalhard  muitas  horas. Ter um
supermercodo a cinco ou dez minutos de casa pode fazer
uma enorme diferengo na sua rotina.

Minha experiéncia Quando me mudei para Madri, fiz uma
escolha muito consciente. Sempre preferi morar no centro da
cidade. Muitas pessoas perguntavam por que eu ndo
o|ugovo um apdrtamento maior em bairros mais afastados.
A resposta era simp|es.

Meu tempo valia muito. Eu trabalhava no centro. Em
poucos minutos estava no trabalho. Quando ferminava o
expedierﬁe, também chegovo ropidomenfe em casa.
Durante mais de dois anos morei em um hostel. Pode
parecer estranho para algumas pessoas.

Mas, noque|e momento da minha vida, fazia todo sentido.
Eu néio queria gastar tempo |impono|o uma casa gronde.
Né&o queria perder horas no fransporte pubhco. Preferia
investir  meu  tempo Trobo”womdo, descansando e
organizando minha vida. Foi uma escolha pessoal.

E funcionou muito bem para  mim. Noque|e momento,
enfendi que quo|idoc|e de vida néo dependio apenas do
tamanho da casa, mas de quanto fempo eu gonhovo todos
os dias para trabalhar, descansar e organizar d minha vida.

Morar sozinho ou dividir moradia?

Né&o existe uma resposta certa. Cada pessoa possui uma
realidade diferente. Dividir uma casa pode reduzir bastante
os custos. Por outro lado, exige odop’rogdo, respeito ds regras
da casa e convivéncia com pessoas que possuem hdbitos
diferentes.

No meu caso, sempre gostei de morar sozinho. Gosto da
minha privacidade. Mas reconheco que, para muitas
pessoas, dividir moradia pocle ser uma excelente estratégia
nos primeiros meses.

O importante é que essa deciséio seja tomada de forma
consciente. Muito cuidado com go|pes




Infelizmente, golpes relacionados & moradia existem em praticamente todos os
paises.

Por isso:

Nunca envie dinheiro para um imével que vocé nunca viu ou cuja oferta néo
consiga verificar. Leia atentamente qualquer contrato antes de assinar. Desconfie
de precos muito abaixo da média. Se possivel, visite o imével ou peca ajuda a
alguém de confianca.

Mais uma vez, vale a regra que jd vimos nos capitulos anteriores:

Confirme sempre as informag8es antes de tomar qualquer decis@io importante.

Checklist antes de alugar

0 Conheci o bairro.

O Analisei o transporte publico.

0 Verifiquei supermercados préximos.

0 Caleulei o tfempo até o igeloellate)

0 Li todo o contrato.

0 Entendi todos os custos envolvidos.

0 Pesquisei a reputacéio do local, quando possivel.

O Tenho certeza de que essa escolha faz sentido para minha realidade. Se
possivel, caminhe pelo bairro durante o dia e também & noite antes de decidir.
Muitas vezes, um |ugor muda comp|e’romen‘re de ambiente dependendo do

hordrio.



O que aprendi

- Nem sempre o o|ugue| mais barato representa a melhor decis@io.

- Tempo também é um patriménio.

- Morar perto do trabalho melhora muito a quo|io|oo|e de vida.

- Hospedagens tempordrias podem ser uma excelente opcdio no inicio. -

Planejamento evita decisées precipifodos.

Conselho para quem estd chegando agora Escolha sua moradia pensando na
vida que vocé quer construir, e ndo apenas no valor do o|ugue|.

Pergunte a si mesmo:

Onde vou ganhar mais qualidade de vida?
As vezes, pagar um pouco mais por um |ugor bem localizado significo
economizar tempo, energia e até dinheiro. Resumo do copl'fu|o

O que fazer agora
» Pesquisar diferentes bairros.

» Comparar o|ugue|, transporte e tempo de deslocamento.

« Considerar uma hospedogem tempordria na chegodo.

« Visitar o imével antes de fechar negécio, sempre que possivel.
+ Ler cuidadosamente o contrato.

« Confirmar todas as informogées antes de pagar qu0|quer valor.

Observagéio do autor Uma casa néo é apenas um lugar para dormir.
Ela serd sua base enquanto vocé constréi uma nova vida. Por isso, ndo escolha
apenas com a calculadora.

Escolha também penscmdo na sua roting, no seu bem-estar e na sua J=le[Vige]gleel
A melhor moradia n&o é necessariamente a mais barata.

= oque|o que permite viver com mais seguranga, economizar fempo e construir a

vida que vocé deseja.



Encontrar o primeiro emprego pode ser o inicio de uma nova vida.

Uma das maiores preocupacdes de quem sonha em morar na Europa é
justamente esta: Como conseguir trabalho?

Ao |ongo dos meus 37 anos vivendo no continente, oprendi que ndo existe uma
resposta Unica. Tudo depende da sua profisséo, do [ele]f escolhido, da
documenfogdo que vocé possui, do idioma que fala e, principo|menfe, da sua
disposicéio para recomecar.

Cada pessoa terd um caminho diferente. Por isso, néio compare a sua trajetéria
com a de ninguém. Construa a sua.

Minha experiéncia

Quando sai do Brasil, minha profisséio era professor de muscu|ogc”10 e personal
trainer. Era isso que eu fazia. Mas, ao chegor a Por’rugo|, a opor’runidode que
apareceu foi na construgdio civil. Aceitei.

Néio porque era o meu sonho. Mas porque era a oportunidade que existia
noque|e momento. A|gum fempo depois fui para a Esponho. L&, consegui voltar a
trabalhar na minha profissdo dentro de uma academia.

Ao mesmo tempo, comecei a trabalhar como seguranca nos finais de semana.
Mais tarde, iniciei minha trajetéria na gastronomia e na hotelaria, drea em que
construi gronde parte da minha carreira. Se existe uma |igdo que oprendi, é esta:

Néio tenha vergonha de recomecar. As vezes, o trabalho que paga suas contas
hoje serd apenas a ponte para a proﬁssdo que vocé realmente deseja exercer
amanhd.



Hoje, olhando para trds, percebo que
nenhum desses trabalhos foi um desvio de
caminho.

Cada um deles me preparou para o
préximo passo da minha vida.

O tfrabalho ideal pode ndo aparecer
imediatamente Muitas profissées exigem

validagéio de diplomas, traducses
juromenfodos, regisfros profissionois ou

outras exigéncias |egois. Isso pode levar
fempo.

Enquanto esse processo acontece, ndo hd
prob|emct em aceitar um frabalho
tempordrio. Pelo contrdrio.

Vocé continua gerando renda.

Conhece melhor o pais. Pratica o idioma. Cria contatos. E ganha experiéncia. O
igeleellate) tempordrio paga as contas de hoje enquanto vocé constrdi a carreira que
deseja para amanhé.

O importante é néio perc|er de vista o seu objetivo principo|. Transforme cada
emprego em aprendizado Mesmo que vocé esteja trabalhando em uma drea
diferente da sua formagdio, procure aprender. Observe como as pessoas trabalham.

Entenda a cultura profissiono|, Aprendo novas po|ovros no idioma local. Conhego a
cidade. Crie relacionamentos. Cada emprego poo|e ensinar o|go atil para o
proximo.

Onde procurar trabalho? Hoje existem muito mais oporfunidodes do que quondo
cheguei & Europa. Além das agéncias de emprego e da entrega de curriculos
presencialmente, utilize também |o|o‘roformos profissionois

Uma das mais importantes é o LinkedIn, especio|men+e para cargos quo|ificodos.
Dependendo da proﬁssdo edo pais, também existem portais especio|izodos e
ageéncias de recrutamento.



Pesquise quais stio os canais mais utilizados na regido
onde pretende morar.

O curriculo faz diferenca O curriculo é seu cartéio de

apresentacéo. Em muitos paises europeus, o formato do
curriculo pode ser diferente daquele utilizado no Brasil.
Por isso:

v/ Mantenha o curriculo atualizado.

V Adopfe-o a vaga pre‘rendido.

V/ Seja objetivo.

\/ Destaque suas experiéncias mais relevantes.

Nos bonus deste guia, apresentarei modelos e orientacses
para ojudor vOCé nessa etapa.

O idioma abre portas Se puder oprender o idioma do
pais antes da mudanca, fogo isso.

Mesmo um conhecimento bdsico demonstra interesse e
facilita muito a adaptacéio.
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Hoje ¢ comum encontrar profissionois que falam dois ou

trés idiomas. lsso néio significo que voceé precise esperar
ficar fluente para viajar.

Em muitas dreas, é possfve| comecgar com conhecimentos
bdsicos. Vocé ndo precisa esperar falar perfeifomenfe
para comegar.

Mas precisa assumir o compromisso de oprender
continuamente.
Cada nova palavra aprendida aumenta suas
oporfunidodes‘

Areas com boas oporfunidodes




As oportunidades variam conforme o pais e o momento
econdmico, mas o|guns sefores costumam confratar com
frequencia:

- Hotelaria.

- Gastronomia.

- Construgéio civil.

- Logfstica.

- Transporte.

- Limpeza.

- Cuidados com idosos.

- Agricultura (em determinadas regides).

- Tecnologia.

- Servicos gerais.

O importante é pesquisar a realidade do pais para onde

vocé pretende ir.

O valor do trabalho tempordrio Néo tenha preconceito

com um trabalho tempordrio.

Se ele for honesto, digno e ajudar vocé a dar o préximo
passo, pode ser exatamente o que vocé precisa naquele

momento.

O erro ndo estd em comecar por baixo. O erro estd em

desistir de crescer.




Checklist para procurar emprego
Antes de iniciar sua busca, confira:

0 Curriculo atualizado.

0 Documentagdio organizada.

0 Perfil profissional atualizado.

0 ldioma em desenvolvimento.

0O Pesquisa sobre saldrios.

0 Pesquisa sobre a empresa.

O Roupa odequodo para entrevistas.

0 Pontualidade.

0 Disposicéio para oprender.

O que aprendi

- Nenhum trabalho digno diminui vocé.

- O primeiro emprego néo precisa ser o definitivo.
- Flexibilidade abre portas.

- Aprender o idioma acelera a integracdo.

- Quem trabalha com dedicagdio cria novas oportunidades.

Conselho para quem estd chegondo agora Néo espere que tudo esteja pen[eifo
para comecar. Comece com o que for possivel Trabalhe. Aprenda. Observe.

Construa contatos.

E continue se preporondo para o|con<_;or 0S seus obje’rivos profissionois. Na maioria
das vezes, uma carreira sélida néo é construida com um Utnico emprego, mas com

vdrios passos dados na direcéio certa.

Resumo do capitulo O que fazer agora

+ Pesquisar o mercado de trabalho do pais escolhido.

« Atualizar o curriculo.

+ Estudar o idioma.

* Aceitar, quondo necessdrio, um frabalho tempordrio para gonhor experiéncia e

estabilidade.

+ Continuar investindo na profisséo que deseja exercer no futuro.



Observagéio do autor

Ao olhar para trds, percebo que nunca Fiquei porodo esperondo a oporfunidode

perfei‘ro‘

Comecei onde foi possfve|‘

Depois fui evoluindo.

A Europa me ensinou que crescer profissiono|menfe € um processo.

Quem tem humildade para comegar e discip|ino para confinuar aumenta muito as
chances de construir uma carreira sélida.

O trabalho foi a ferramenta que transformou a minha vida na Europoa.

Néio importa por onde vocé comece.

O importante é continuar evoluindo, oprendendo e nunca perder de vista o futuro

que desejo construir




CAPITULO 1|

PROFISSOES: GRANDES PORTAS DE
ENTRADA PARA O
TRABALHO EUROP

2

Seu primeiro emprego ndo precisa ser 0 emprego da sua vida. Ele s¢ precisa abrir
a porta para o préoximo.

No capitulo anterior, falamos sobre como conquistar uma oportunidade de
trabalho. Agora quero mostrar o|gumos das dreas que mais abriram portas para
milhares de imigrantes — inclusive para mim.

Quando muitas pessoas sonham em morar na Europa, imaginam que
conseguirdo continuar imediatamente na mesma profissdo que exerciam no Brasil.
Em o|guns casos isso acontece. Em muitos outros, néio.

A adaptacdo leva tempo. Algumas profissdes exigem validagéio de diplomas,
registros proFissionois ou cer’rificogées especfficcts. Enquanto esse processo
acontece, pode ser necessdrrio comegar por outro caminho.

E isso néio deve ser visto como um fracasso. Pelo contrdrio. Pode ser o primeiro
passo para construir uma carreira sélida.

A hospitalidade: uma grande porta de entrada Depois de muitos anos
trabalhando em restaurantes e hotéis, OSSO afirmar com ’rronqui|io|ode que a
hospi’rohdode é uma das dreas que mais oferece opor’runidodes para quem
desejo comegar uma vida na Europa.

E um setor que funciona praticamente todos os dias do ano e que precisa
constantemente de profissionois comprome‘ridos. Além disso, é uma drea em que
dedicogdo, discip|ino e vontade de oprender costumam pesar tanto quanto a
experiéncia.



Muitos profissionois comegaram em Fungées bdsicas e, com o tempo, construiram

carreiras de sucesso.

Entre as fungBes mais comuns estéo:
- Auxiliar de cozinha. - Cozinheiro.

- Chef de Partie.

- Sous-chef.

- Chef de cozinha.

- Confeiteiro.

- Padeiro.

- Gargom.

- Bartender.

- Barista.

- Recepcionista.
- Housekeeping.
- Catering.

Mesmo quem nunca trabalhou na drea poo|e encontrar opor*unidodes [ele]ge!
aprender e crescer.

Qutras profissées com oporfunidodes Dependendo do pais e do momento
econdmico, também existem boas opor‘runidodes em dreas como:

- Construcéio civil.

- Logistica.

- Limpeza.

- Cuidados com idosos.

- Agricultura.

- Tecnologia.

- Transporte.



Em alguns paises europeus, hd também periodos de
grande procura por motoristas profissionais de caminhdo.

Para essas vagas, normalmente sdo exigidas honbihfogées
e quo|hticogées espech(icos, que variam conforme a
legislacéio de cada pas.

Minha experiéncia

Minha primeira oportunidade na Europa foi na
construcdo civil.

Depois voltei a trabalhar como professor de muscu|ogdo.
Também trabalhei como seguranca. Mais tarde encontrei
na gastronomia a profissdo gue marcou gronde parte da
minha vida. Cada uma dessas etapas contribuiu para a
minha formacéo.

Aprendi gue ndo existe trabalho pequeno qucmdo ele ¢
feito com dedicac@io. Cada mudanca de profissdo
omp|iou a minha experiéncia e me tornou um profissiono|
mais comp|e+o4 Hoje percebo que todas elas tiveram um
propdsito na construgdio da minha carreira.

O networking faz diferengo Cada emprego oferece muito
mais do que um saldrio. Ele permite conhecer pessoas,
oprender o idioma, compreender a cultura local e
construir uma boa reputacdo profissiono|.

Muitas opor‘runidodes surgem justamente por indicogdo
de pessoas que conhecem o seu trabalho. Na Europa, @
com(iongo costuma abrir tantas portas quanto um bom
curriculo.

Por isso, cuide da sua reputagdo desde o primeiro dia.

O que realmente faz um profissiono| crescer




Ao |ongo da minha carreirg, percebi que

o|gumos quo|io|oo|es séio valorizadas em

praticamente quo|quer empresa:

- Pontualidade.

- Honestidade.

- Organizagdo.

- Higiene.

- Trabalho em equipe.

- Respeito.

- Vontade de aprender.

- Disciplina.

- Compromisso com a quo|id0c|e

Essas caracteristicas acompanham vocé
em qualquer profisséio e em qualquer pais.

Nunca escolha apenas pelo saldrio E natural querer ganhar mais. Mas,
p P g g
principalmente no inicio, pergunte também:

O que este trabalho poo|e me ensinar?

As vezes, um emprego que paga um Pouco menos oferece muito mais
0preno|izoo|o, contatos e opor*unidodes de crescimento.

O que aprendi

- O primeiro emprego raramente é o Gltimo.
- Aprender vale tanto quanto gonhor.

-A reputagdo abre portas.

- Flexibilidade acelera a adaptacdo.

- Nenhum trabalho digno diminui voce.

Conselho para quem estd chegando agora Néo tenha medo de comegar por uma
fungﬁo diferente doque|o que vocé exercia no Brasil.

O importante é continuar caminhando. Trabalhe com dedicogdo. Aprendo todos os
dias. Construa uma boa reputacéo.

As oportunidades maiores costumam aparecer para quem demonstra
profissionohsmo de forma consistente.




Resumo do capitulo

O que fazer agora

+ Pesquisar quais dreas estdio contratando no pais escolhido.

+ Desenvolver o idioma.

« Atudlizar seu curriculo.

» Estar disposto a comecar por uma nova funcéio, se necessdrio.
« Construir uma boa rede de contatos.

« Trabalhar sempre com profissionohsmo.

Observactio do autor Ao olhar para trds, percebo que ndo foram apenas os

empregos que construiram minha carreira.

Foram as pessoas que confiaram em mim ao longo do caminho. Essa confianca foi

conquisfodo com tfrabalho, respeito e constancia.

O emprego paga as confas. A reputacdo constréi a carreira. E é ela que faz as

OpOI’TUI’liCIC!dQS continuarem oporecendo ao |ongo dOS anos.
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CAPITULO 12

INTEGRAGAD: 0 SEGREDO QUE
- TRANSFORMA UM IMIGRANTE EM
PARTE DA'SOCIEDADE

Mudar de pais ¢ muito mais do que mudar de endereco.

E aprender uma nova forma de viver, pensar e enxergar o mundo. Ao longo dos
meus 37 anos vivendo na Europa, percebi que existe uma gronde diferengo entre
morar em um pais e fazer parte dele.

Muitas pessoas conseguem mudar de enderego. Poucas conseguem realmente se
integrar. Na minha opinidio, essa integragdo é um dos fatores que mais
influenciam o sucesso de quem decide construir uma nova vida fora do Brasil.
Vocé pode conseguir um emprego.

Pode alugar uma casa. Pode aprender a usar o transporte publico. Mas, se
continuar vivendo exatamente como vivia no Brasil, provove|men+e perderd uma
das maiores riquezas que a experiéncia de emigrar pode oferecer: conhecer uma
nova cultura e ampliar sua forma de enxergar o mundo.

O idioma ¢ a chave que abre portas Se eu pudesse dar apenas um conselho
para quem estd chegondo & Europa, seria este: Aprendo o idioma local. Voce

ndo precisa falar pen(eimmenfe |ogo nos primeiros meses.

Também néo precisa perder seu sotaque. O importante é demonstrar interesse
em aprender.

As pessoas normalmente valorizam muito mais o es{orgo sincero de quem tenta
falar o idioma do que uma pronuncia perfeifo.

O idioma facilita o trabalho.



Facilita amizades. Facilita a comunicacdo.

Facilita a reso|u<;c”lo de prob|emos do dia a dia. E, acima de tudo, aproxima vocé
das pessoas.

Quanto mais cedo vocé comegar, mais rdpiclo serd sua integracdo. Integre-se &
sociedade Um erro que observo com frequéncia é o de pessoas que mudam de
pais, mas continuam vivendo apenas em fungdo do Brasil.

Passam horas assistindo televiséio brasileira. Acomponhom somente noticias do
Brasil. Conversam apenas com brasileiros. Frequentam apenas ambientes onde
existem brasileiros.

Depois de 0|guns anos, percebem que mudaram apenas de enderego. A vida
continua acontecendo no Brasil. Enquonfo iSso, deixam de conhecer
profundomenfe 0 pais que escolheram para viver.

Quanto mais vocé participa da sociedade em que vive, mais ela passa a fazer
parte da sua histéria.

Respeite a cultura local sem perder sua identidade Vocé néo precisa abandonar
suas raizes. Nem deixar de ser brasileiro.

Muito menos esquecer sua histéria. Mas existe uma diferengo entre preservar sua
identidade e fechar-se para uma nova cultura.

Procure compreender como as pessoas vivem. Observe seus hdbitos. Entenda seus
hordrios. Conheca suas tradicses. Experimente novas experiéncias.



Respeite os costumes locais, compreendo a cultura e
ctdapfe—se ao que faz sentido para a sud nova realidade,
sem perder a sua identidade.

Essa postura tornard sua odop’rogéo muito mais natural e
enriquecerd sua experiéncia de vida. A gastronomia
também ensina Como chef de cozinha, oprendi que a
gastronomia é uma das formas mais bonitas de conhecer
um POVO. Cada receita carrega uma histéria.

Cada ingredienjre representa uma ’rrodigﬁo‘ Cada refeigdo
revela um pouco da identidade de um pafs. Sentar-se &
mesa também é uma forma de conhecer a histéria, os
costumes e os valores de um povo.

Sempre incentivo quem chega & Europa a experimentar a
culindria local. N&o para abandonar a comida brasileira.
Mas para ampliar seus horizontes. A Franca, a ltdlia, a
Espanha e Portugal exerceram enorme influéncia sobre a
gastronomia mundial.

Conhecer essa heranca cultural ¢ também uma forma de
compreender melhor esses paises

O inverno também faz parte da adaptacdio Outro
aspecto que merece atencdo ¢ o inverno.

Dependendo da regidio da Europa, os dias ficam muito
mais curtos durante vdrios meses.

Para quem vem de um pais tropical, essa mudongo pode
ser significoﬁvq

Por isso, procure construir uma rotina sauddvel. Saia de
casa. Pratique o|gumo atividade fisica. Conhego Nnovos
lugares.

Mantenha contato com pessoas. Ndio permita que sua
rotina Fique limitada ao trabalho e co telefone. Lembre-se
de que essa fase passa.
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Quando a primavera chego, a rofina muda
comp|efomen+e e a cidade gonho uma nova energial.
Faca amizades, mas com equi||'brio Ter amigos
brasileiros pode ser extremamente importante.

Eles entendem suas dificuldades e compartilham
experiéncias semelhantes. Ao mesmo fempo, procure
criar oporfunidodes para conhecer pessoas do pais
onde vocé vive e também de outras nacionalidades.

Essas amizades ajudam vocé a praticar o idioma,
compreender melhor a cultura local e ampliar sua
visdio de mundo.

Com‘iongo, porém, é construida com o tfempo. Assim
como no Brosi|, amizades verdadeiras surgem
naturalmente. Néio tenha pressa.

Minha experiéncia Ao |ongo dos anos, percebi que
minha vida comecou a ficar muito mais leve quando
deixei de observar tudo apenas com 0s olhos de um
brasileiro e passei a compreender melhor a forma
como as pessoas viviam nos paises onde eu morava.

Continuei valorizando minhas origens.

Mas também oprendi a valorizar oqui|o que cada
pais tinha de melhor para oferecer.

Foi essa mudongo de postura que me permitiu crescer
ndo apenas profissiono|men+e, mas fambém como
essoal.

Hoje percebo que a maior mudongo ndo aconteceu
nos paises onde vivi. Ela aconteceu dentro de mim.



O que aprendi

- Aprender o idioma acelera a integracdo.

- Conhecer a cultura 0mp|io sua visdo de
mundo.

- A gastronomia também é uma forma de
aprender.

- Fazer amizades locais enriquece d
experiéncia.

- Infegrar-se ndo signh(ico deixar de ser
brasileiro.

- Respeitar uma nova cultura é uma
demonstracdio de infeligéncia e
maturidade.

Checklist da Integragéio Antes de dizer que jd estd adaptado ao novo
pais, pergunte a si mesmo:

0 Estou estudando o idioma local?

0 Conheco os principais costumes do pais?

O J& experimentei a gastronomia local?

0 Tenho amigos brasileiros e também pessoas de outras nacionalidades?
0 Acompanho noticias do pais onde vivo?

0 Participo da comunidade onde moro?

0 Estou aberto a oprender coisas novas?

Conselho para quem estda chegando agora
Néo tente transformar o pais que o recebeu em uma copia do |ugor de onde vocé

veio.

Faca o contrdrio.

Permita que essa nova experiéncia omp|ie sua forma de pensar.

Vocé continuard sendo brasileiro.

Mas terd a opor*unidode de se fornar uma pessoa ainda mais preporodo para

viver em um mundo cada vez mais conectado.



Resumo do capitulo

O que fazer agora

+ Estude o idioma todos os dias.

« Conheca a cultura local.

« Experimente novos alimentos.

« Faca amizades de forma natural.

» Participe da comunidade onde vive.

« Respeite os costumes do pais que o recebeu.

« Mantenha suas raizes, mas esteja aberto a oprender.

Observacdio do autor Depois de quase quatro décadas vivendo fora do Brasil,
compreendi  que emigrar ndo significo apenas buscar melhores oportunidades

profissionois. Significo também crescer como ser humano.

Quando vocé respeifa uma nova cultura, oprende um novo idioma e omp|io sua
visio de mundo, descobre que a maior ‘rronsformogdo ndo aconfece no pais onde
vocé vive, mas dentro de vocé.

E essa transformacdio que faz a experiéncia da imigracdo valer verdadeiramente a

pena.
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Serve para criar amizades, conquistar confiongo e sentir que vocé realmente
pertence ao |ugor onde escolheu viver.

Quando pensamos em emigrar, normalmente nos preocupamos com documentos,
trabalho, moradia e dinheiro. Tudo isso é importante.

Mais existe uma habilidade que pode acelerar sua odop’rogﬁo mais do que
quo|quer oufra.

O idioma. Ao |ongo dos meus 37 anos vivendo na Europa, percebi que oprender
o idioma local muda comp|efomen+e a forma como vocé vive. Néo apenas
porque facilita a comunicacéo.

Mas porque transforma a maneira como vocé passa a enxergar o pais, ds
pessoas e a prépria vida. O idioma derruba muros Existe um muro invisivel entre
guem ndo fala o idioma e quem vive naquele pais.

Enquon‘ro vocé ndo consegue se comunicar, esse muro confinua existindo. Vocé
consegue trabalhar. Consegue fazer compras.

Consegue sobreviver.
Mas sente que existe uma disténcia entre vocé e as pessoas.

No momento em que vocé comega a entender o idioma e consegue manter uma
conversa simples, esse muro comeca a desaparecer.

Vocé conversa naturalmente. Faz perguntas. Conta uma histéria. Entende uma
piada. Pede uma informagéo.



Serve para criar amizades, conquistar comciomgot e sentir que vocé realmente
pertence ao lugar onde escolheu viver.

Quando pensamos em emigrar, normalmente nos preocupamos com documentos,
trabalho, moradia e dinheiro. Tudo isso é importante.

Mas existe uma habilidade que poo|e acelerar sua odop’rogéo mais do que
quo|quer outra.

O idioma. Ao |ongo dos meus 37 anos vivendo na Europa, percebi que oprender
o idioma local muda completamente a forma como vocé vive. Néo apenas
porque facilita a comunicagdo.

Mas porque transforma a maneira como vocé passa a enxergar o pais, as
pessoas e a prépria vida. O idioma derruba muros Existe um muro invisivel entre
quem ndo fala o idioma e quem vive naquele pas.

Enquanto vocé néio consegue se comunicar, esse muro continua existindo. Vocé
consegue trabalhar. Consegue fazer compras.

Consegue sobreviver.
Mas senfe que existe uma disténcia entre vocé e as pPessoas.

No momento em que vocé comega a entender o idioma e consegue manter uma
conversa simples, esse muro comeca a desaparecer.

Vocé conversa naturalmente. Faz perguntas. Conta uma histéria. Entende uma
piada. Pede uma informacéio.

Conversa com um vizinho. Senta em um restaurante e fala com o garcom.



De repente, oqui|o que antes parecia diffcil comeca a
fazer parte da sua rotina.

E essa mudanca vai muito além das palavras. A
infegracéio acontece primeiro na mente Pouca gente
fala sobre isso.

Quando vocé comeca a compreender o idioma local,
acontece uma transformacéo dentro de vocé. Sua

confianca aumenta.

O medo diminui. Vocé deixa de se sentir um visitante.

Comegcu a sentir que realmente pertence dque|e |ugctr.

Na minha opiniéio, a infegracdio comega primeiro
dentro da nossa mente.

Depois ela aparece naturalmente na nossa rotina. O
inglés ajuda. Mas néo resolve tudo. Hoje o inglés é
uma ||'nguo internacional.

Em muitos paises vocé conseguird pedir informogées,
fazer compras e resolver diversas situacses utilizando
apenas o inglés.

Isso ¢ uma grande vantagem. Mas existe uma
diferenca importante entre viajar e morar.

Quando vocé estd como turista, falar ing|és
normalmente é suficiente. Quando decide construir
uma vida em outro pais, a realidade muda.

Vocé frequentard sempre a mesma padaria.

O mesmo supermercado. A mesma farmdcia. Os
mesmos restaurantes.



Os mesmos vizinhos.

Os mesmos colegas de trabalho. E

justamente nesse momento que oprender
o idioma local faz toda a diferenga.

Mesmo que as pessoas falem inglés, elas
qg P g
perceberéio seu esforgo para aprender a

lingua do pais onde vocé escolheu viver.

Esse esforco aproxima pessoas. Abre
portas. Cria confianca.

E acelera sua integracéio.

Minha experiéncia

Ao |ongo da minha jornada, oprendi que cada pais me ensinou UM Novo idioma e
uma nova forma de enxergar o mundo.

Quando cheguei a Por‘rugo|, precisei abrir bem os ouvidos [ele]ge compreender o

portugués falado pe|os portugueses.

Embora a ||'nguc1 fosse a mesma, o ritmo, o sotaque e muitas expressdes eram
diferentes do que eu conhecia no Brasil. Depois fui para a Espanha.
Ali mergulhei no espanhol e, convivendo diariamente com as pessoas, consegui

oprender o idioma ropidomenfe.

Mais tarde, morei em Genebra, na Suica, onde tive a oporfunidode de oprender
francés. Também vivi na ltdlia, onde aprendi italiano. Anos depois, morei durante
cinco anos em Nova York. Essa experiéncia foi fundamental para acelerar meu
inglés e aumentar ainda mais minha confianca para me comunicar em diferentes
situagdes.

Quando olho para toda essa trajetdria, percebo que duas po|0vros sempre
caminharam comigo: Adopfogdo e oprendizogem. Sempre que mudava de pais,
precisava me adaptar a uma nova cultura e aprender uma nova forma de me

com

I



Hoje percebo que cada idioma que aprendi me aproximou néo apenas de um
novo pais, mas também de uma nova forma de pensar e compreender as pessoas.
Néio espere ficar fluente Um dos maiores erros é pensar Sé vou conversar quando

falar perfeitamente. Néio faga isso.

Todos erram. Todos passam vergonha. Todos aprendem aos poucos. A fluéncia é

consequéncia da prdtica.

Quanto mais vocé conversar, mais rdpido aprenderd. A tecnologia trabalha a seu
favor Quando cheguei & Europa, praticamente néio existiam recursos para

aprender um idioma rapidamente.

Hoje a realidade é completamente diferente.
Vocé pode utilizar:

- Aplicativos de idiomas.

- Videos. - Podcasts.

- Livros digitais.

- Tradutores.

- Inteligéncia arfificial.

- Cursos on-line.

Nunca foi t&io fécil aprender. Aproveite essa oportunidade. A tecnologia nunca
substituird a conversa com pessoas reais, mas pode acelerar muito o seu

oprendizodo.

Aprendo um pouco todos os dias Vocé néio precisa estudar quatro horas ele]g dia.
O mais importante é a constancia. Vinte ou trinta minutos didrios, somados durante
meses, produzem resultados extraordindrios.

O segredo ndo estd na intensidade. Estd na continuidade.

Aprender um idioma é como construir uma casa: um pequeno tijolo [ele]g dia parece

pouco, mas, com o fempo, forma uma estrutura sélida.



Checklist do Idioma Antes de dizer que estd realmente in’regrodo, pergunte a si

mesmo:
0 Estou estudando o idioma local todos os dias?

0 Tenho coragem de conversar, mesmo errando?

0 Aprendo palavras novas com frequéncia?

0 Utilizo aplicativos ou outras ferramentas para estudar?

O Tento ouvir rddio, televisdio ou podcosfs do pais onde vivo?
0 Faco perguntas quondo n&o entendo o|gumcn po|0vro?

0 Estou proﬁcondo o idioma também fora do trabalho?

O que aprendi

- O idioma aproxima pessoas.

- Quem aprende a ||'nguo local intfegra-se muito mais rapidamente.

-C ing|és ojudo, mas ndo substitui o idioma do pais onde vocé escolheu viver. -
Errar faz parte do processo.

- A prdtica vale mais do que a perfeigdo.

- Adopfog&o e oprendizogem caminham sempre juntas.

Conselho para quem estd chegondo agora Néo estude um idioma apenas para

conseguir um emprego. Estude para construir uma vida.

Cada nova po|ctvro oprendido reduz um pouco a disténcia E, aos POUCOS, cnqui|o

que parecia estranho comeca a se fornar familiar.



Resumo do capitulo

O que fazer agora

« Comece a estudar o idioma antes mesmo da viagem.

* Pratique todos os dias, mesmo que por pouco fempo.

+ Néo tenha medo de errar.

» Aproveite a Tecno|ogio [ele]ge] acelerar seu oprendizodo.

» Faca um esforco consciente para utilizar o idioma no seu dia a dia.

+ Lembre-se de que aprender a lingua local ¢ uma forma de demonstrar respeito

pela cultura do pais onde vocé escolheu viver.

entre vocé e o pais que o recebeu.
Observogdo do autor Depois de quase quatro décadas vivendo em diferentes
paises, compreendi que oprender um idioma nunca signiﬁcou apenas decorar

palavras.

Cada nova ||'nguo que oprendi abriu portas para novas amizades, novas

OpOI’fUﬂiCICldeS € novas Formos de pensar.

Por isso, acredito que as duas pc1|ovros que melhor resumem a vida de um
imigrante sdo:

Adaptacdio e aprendizagem.

Enquanto vocé continuar dispos*o a ctprender, continuard crescendo. E, quondo
oprende um novo idioma, ndo estd apenas odquirindo uma habilidade. Estd

ClQSCObI’iﬂCIO uma nova maneira de enxergar o mundo

= qucmdo isso acontece, vocé percebe que a verdadeira fluéncia ndo estd apenas
nas po|ovros, mas na copocidode de compreender pessoas, culturas e diferentes

formas de viver.



CAPITULO 14

DINHEIRO: GOMO ORGANIZAR SUA
VIDA FINANCEIRA NA EUROPA

Ganhar mais dinheiro n&o signh(ico construir patrimdnio.

A verdadeira liberdade financeira nasce da forma como vocé administra oqui|o
que gonho. Patriménio néio é apenas quanto vocé gonho, mas o quanto consegue
preservar, investir e fazer crescer o longo do tempo.

Quando muitas pessoas chegam & Europa, experimentam uma sensacéio que
nunca tiveram antes. Comegam a receber em uma moeda forte. O saldrio parece
alto. O poder de compra aumenta. Foi uma |igdo que nunca mais esqueci. Hoje,
se pudesse voltar no fempo, faria diferente.

E ¢ justamente para evitar que vocé passe pe|o mesmo prob|emo que
compartilho essa experiéncia. O maior erro de muitos brasileiros Uma situacéio

que observo com frequéncia é esta: A pessoa chega & Europa.

Consegue um emprego. Depois de o|guns meses jd se sente comp|efomenfe
segura.

Entdo passa a gastar praticamente tudo o que ganha. No final do més, sobra
pouco ou ndo sobra nada.

Na prdtica, apenas mudou de pais. Continua vivendo sem planejamento
financeiro. Tudo parece estar bem até surgir um imprevisto.

E os imprevistos acontecem em quo|quer |ugor do mundo



O problema néo ¢ ganhar bem. E
acreditar que um bom so|c’1rio, sozinho,
resolve a vida financeira. Vocé poo|e
comprar. Mas deve comprar?

Uma das grondes vantagens de viver na
Europa é o poder de compra. Em muitos

Casos, Voce realmente terd condigées de

odquirir produfos que antes pareciam
inacessiveis. Mas existe uma diferenca
enorme entre poder comprar e precisar
comprar. Antes de fazer qualquer compra,
faca uma pergunta simples: "Eu realmente
preciso disso agora’?

Na maioria das vezes, esperar o|guns dias antes de comprar jd é suficiente [ele]ge]

perceber que oque|c1 compra ndo era tdo necessdria quanto parecia.
Essa pergunta evita muitas decisGes impu|sivqs.

A reserva financeira é a sua fronqui|io|oo|e Quando vocé mora em outro pals, precisa
pensar alguns passos & frente. Vocé estd longe da familia. Longe da sua rede de

apoio. Um imprevisto pocle exigir uma mudongo rdpido de p|onos.

Vocé pode perder um emprego. Precisar mudar de cidade. Mudar de pais. Ou até

retornar temporariamente ao Brasil.

Ninguém espera que isso aconteca. Mas pode acontecer. Ter uma reserva financeira
significo ter liberdade para tomar decisGes sem desespero. Ela representa seguranga.

Representa fronqui|io|c:o|e. E representa independéncio.

Viva abaixo das suas possibi|io|c:c|es Um dos melhores conselhos que posso dar é este
Néo aumente seu pqdrdo de vida apenas porgue seu saldrio aumentou. Primeiro

construa uma base sélida. Depois aproveite os frutos do seu trabalho.



Quem oprende a viver um pouco abaixo das proprias
possibi|io|odes costuma construir patriménio muito mais
ropidomenfe.

Compare antes de gastar Outro hdbito que
desenvolvi foi pesquisar antes de comprar.

Compare precos. Compare supermercados. Compare
internet. Compare telefonia.

Compare seguros. Compare energia. Pequenas
economias feitas todos os meses representam uma
enorme diferenca ao longo dos anos.

Invista em vocé Existe um investimento que dificilmente
perde valor. Conhecimento. Ao longo da minha vida,
percebi que o dinheiro investido em oprendizodo
quase sempre retorna de alguma forma.

Quando morei na Espanha, durante muito tempo vivi
em um hostal. No meu quarto ndo havia televiséo. Em
vez de gastar dinheiro apenas com bens materiais,
comecei a comprar revistas e livrios em esponho|.
Todas as noites eu lia.

No comeco, era dificil. Precisava consultar po|c|vros,
reler frases e ter paciéncia. Mas continuei. Pouco a
pouco, meu vocabuldrio aumentou. Passei a
compreender melhor as pessoas. Ganhei confiongo
para conversar.

Na época, talvez eu ndio percebesse, mas cada
pdgina lida estava construindo uma verséo melhor de
mim mesmo.

Chegou um momento em que me comunicava com
tanta naturalidade que, em 0|gumos situacdes do dia
a dig, tinha a impresséo de falar espanhol com mais
facilidade do que portugués.
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Foi af que compreendi uma das maiores |ig6@s da minha vida.

O melhor investimento que fiz noque|e perfodo n&o foi em perfumes, roupas i}'
ou relégios. Foi em mim. {

Cada livro lido. Cada revista comprada. Cada palavra aprendida.
Tudo isso me ojudou a crescer profissiono|menfe e também como ser humano.

Por isso, sempre que puder, invista em conhecimento. Aprendo um Novo
idioma. Faca cursos.

Leia bons livros. Busque novas qualificacses.

Os bens materiais envelhecem. O conhecimento permanece com vocé.

Minha maior |igc“Jo: depois de tantos anos vivendo fora do Brasil, compreendi
que dinheiro oferece oporfunidodes.

Mas somente quondo ¢ administrado com infe|igéncio.

Hoje sei que comprar tudo o que eu queria noque|e momento afrasou o|guns
objeﬁvos importantes.

Foi um erro. E néo tenho vergonha de reconhecé-lo. Porque foi justamente esse
erro que me ensinou a importancia da discip|ino financeira.

A discip|ino financeira n&o limita a liberdade.
Ela ¢ justamente o que forna a liberdade possfve|.

O que aprendi

- Ganhar mais néo significo enriquecer.

- Reserva financeira fraz Trcmqui|ic|ode.

- Nem tudo o que vocé pode comprar precisa ser comprado.

- Organizagdo financeira gera liberdade.

- O melhor patriménio que vocé pode construir comeca dentro de vocé.

- Conhecimento é um investimento que ocomponho VOCé por toda a vida.



Checklist Financeiro
Antes de gastar seu préximo saldrio, pergunte a si mesmo:

0 Tenho uma reserva financeira?
0 Essa compra é realmente necessdria?

0 Estou comprando por necessidade ou impulso?

0 Meu orgamento continua equilibrado?

0 Estou investindo no meu crescimento profissionor?

O Estou pensondo apenas no presente ou também no meu futuro?

Conselho para quem estd chegondo agora Nos primeiros meses, controle a
ansiedade. Voceé terd fempo para comprar muitas coisas.

Mas talvez néio tenha fempo para reconstruir uma reserva financeira caso
enfrente um imprevisto. Primeiro construa seguranga.

Depois aumente seu conforto. Essa ordem faz toda a diferengo.

Resumo do capitulo O que fazer agora

+ Monte sua reserva financeira o quanto antes.

» Evite compras por impulso.

+ Viva abaixo das suas possibilidades. ﬁ;’
+ Pesquise precos antes de comprar. el
* Invista continuamente em conhecimento.

c P|oneje o futuro sem deixar de aproveitar o presente com equih’brio.

Observacdio do autor Quando cheguei & Europa, pensei que liberdade
financeira significovo poo|er comprar tudo o que eu queria.

Com o passar dos anos, descobri que estava completamente enganado.
Liberdade financeira néio é comprar tudo. E poder escolher com ‘rrcmqui|io|ode.
E estar preparcdo para os imprevistos.

E investir em vocé antes de investir em qualquer objeto. Hoje, olhando para
trds, percebo que os perfumes acabaram. As roupas envelheceram. Os
re|égios perclerom a novidade. Mas os livros que li, os idiomas que oprendi eo
conhecimento que adquiri continuam comigo até hoje.

Hoje percebo que o maior patriménio que construi ndo foi aquilo que comprei.

Foi a pessoa em quem me tornei ao |ongo dessa caminhada.



CAPITULO 15 //

50 LIGOES QUE 37 ANOS VIVENDD
NA EURUPAQME ENSINARAM

[/

f"/ %

Se eu pudesse voltar no tempo, ndo mudaria a minha decis@o de emigrar.

Mas faria muitas coisas de forma diferente.

Quando embarquei para Lisboa, em outubro de 1989, tinha apenas 18 anos.
Levava sonhos. Coragem. Insegurangas.

E uma enorme vontade de construir uma vida melhor. Noque|o época ndo existia
internet.

Néio existia YouTube. N&o existiam redes sociais.

Néio existia in’re|igéncio artificial. Aprendi praticamente tudo vivendo. Acertando.
Errando.

Errando novamente. E aprendendo outra vez.

Se hoje pudesse conversar com oque|e jovem que embarcou noque|e avido,
provove|men+e lhe daria muitos conselhos.

As cinquenta licSes abaixo representam exatamente isso.

Néo s&o regras. Séo aprendizados construidos ao longo de quase quatro décadas
vivendo fora do Brasil.

Espero que elas possam encurtar o seu caminho e ajudd-lo a evitar dificuldades
desnecessdrias.

—



Planejamento
1. Pesquise profundomerﬁe o pais antes de embarcar.
2. Néo acredite que tudo dard certo rapidamente.

3. Tenha sempre um plano B.

4. Construa uma reserva financeira maior do que
imagina ser necessdria.

5. Estude antes de viajar.

Dinheiro

6. Ndio gaste o saldrio por impu|so.

7. Crie uma reserva financeira desde o primeiro més.
8. Né&o confunda poder de compra com riqueza.

9. Evite dividas desnecessdrias.

10. Invista mais em conhecimento do que em bens

materiais.

Trabalho

11. Né&o espere apenas o emprego perfeito.

12. Nunca tenha vergonha de comecar por baixo.
13. Chegue sempre antes do hordrio.

14. Aprendo observando profissionois experientes.
]

5. Entenda que toda experiéncia agrega valor.

Idioma

16. Comece a estudar antes mesmo da viagem.
17. Néio espere ficar fluente para conversar.

18. Né&o tenha vergonha de errar.

19. Pratique um pouco todos os dias.

20. Enfenda que aprender um idioma é também

oprender uma nova formo de viver.




Integracdio
21. Néo viva apenas entre brasileiros.
22 Conheca a cultura local.

23, Experimente a gastronomia do pais.
24. Respeite costumes diferentes.

25. Construa amizades também com pessoas locais.

Moradia

26. N&o escolha um imével apenas pe|o prego.
27. Considere o fempo de deslocamento até o
trabalho.

28. Conhego o bairro antes de assinar quo|quer
contrato.

29. Leia todos os contratos com atencdio.

30. Desconfie de ofertas boas demais para serem

verdode.

Seguranca

31. Confirme todas as informages importantes.
32 Néo confie ropidomenfe em qucl|quer pessoa.
33. Evite decisdes por impulso.

34. Conheca as leis do pais.

35. Proteja seus documentos e seu dinheiro
Crescimento pessoo|

36. Nunca pare de estudar.

37. Leia mais livros

38. Aprenda novos idiomas.

39. Cuide da sua satde fisica e mental.

40, Invista continuamente em vocé mesmo.




Mentalidade
41. Tenha mais paciéncia.

42 Néo desista nos momentos dificeis.

43, Aceite que recomecar faz parte da jornada.

44. Aproveite mais o caminho.

45. N&o compare sua histéria com a dos outros. As
cinco maiores licdes

46. Emigrar n&o resolve todos os problemas.

Vocé continua sendo a mesma pessoal.

A diferengo é que agora terd novas opor’runidodes para
crescer.

47. O dinheiro ¢ importante. Mas nunca serd mais
importante do que a satde, a familia e a paz de
espirito.

48. As melhores oportunidades aparecem para quem
constréi uma boa reputacdo. Ela vale mais do que
qualquer curriculo.

49. Invista mais em conhecimento do que em coisas. O

conhecimento continua rendendo frutos muito fempo
depois que os obje’ros perdem o valor.

50. A maior mudanca n&o aconteceu quando saf do
Brasil

A maior mudanga aconteceu dentro de mim. Foi
vivendo em diferentes paises, oprendenclo novos
idiomas, conhecendo novas cu|+uros, errondo, acertando

e recomegondo gue me tornei a pessoa que sou hoje.

O que aprendi

Se existe uma Unica |igﬁo que gostaria de deixar para

vocé, é esta: Néo tenha medo de recomecar.



Tenha medo apenas de deixar que o medo impega vocé de viver a vida que

desejo construir.

Conselho para quem estd comecando Vocé cometerd erros. Isso é inevitdvel.
O importante é oprender com cada um deles.

Néo procure uma trajetéria perfeita.

Procure uma trajetdria consciente. Quanto mais cedo vocé oprender, mais
rdpiclo crescerd. Lembre-se de que nenhuma experiéncia é desperdigodo

quondo ela se transforma em oprendizodo.

Observogdo do autor Se hoje eu pudesse conversar com aquele jovem de 18
anos que embarcou [ele]ge] Lisboo, em outubro de 1989, eu diria apenas uma

frase:

Continue.

Vai ser dificil. Vocé vai errar muitas vezes.

Vai sentir saudade.

Vai duvidar de si mesmo.

Vai pensar em desistir.

Mas cada diﬁcu|doo|e, cada erro e cada recomego também fardo parte da

pessoa que vocé se tornard. Hoje, olhando para trds, percebo que ainda

continuo oprendendo. Ainda cometo erros.

Ainda tenho muito a melhorar. E talvez essa seja a maior lictio de todas. A

vida nunca deixa de ensinar quem continua disposto a aprender.




CAPITULO 16

COMO CONSTRUIR UMA REDE DE
CONTATOS.NA-EUROGPA

As melhores oporfunidodes raramente chegom para quem estd isolado. Elas
chegam através das pessoas.

Na maioria das vezes, elas surgem porque alguém se lembra do seu nome na
hora certa. Quando pensamos em emigrar, normalmente nos preocupamos com
documentos, trabalho, moradia e dinheiro.

Tudo isso é importante. Mas existe o|go que poucas pPessoas valorizam no inicio da
jornada e que pode fazer uma enorme diferengo no futuro. As pessoas que vocé
conhece pe|o caminho.

Ao |ongo dos meus 37 anos vivendo na Europa, percebi que muitas
opor*unidodes surgiram ndo porque eu estava procurondo um emprego, mas
porque alguém lembrava do meu trabalho.

A|guém confiava em mim. A|guém sabia da minha dedicogdo. Foi assim que
compreendi que construir uma boa rede de contatos é um dos maiores
patrimdnios que um imigrante poo|e desenvolver.

Nefworking glefe} significo conhecer muita gente Quando ouvimos a po|c1vro
*nefworking*, muita gente pensa em colecionar cart&es de visita ou adicionar
cenfenas de pessoas nas redes sociais.

Na prdtica, néo é isso.

Nefworking significo construir relacionamentos baseados em confiongo, respeito e

credibilidade.




Néio importa conhecer mil pessoas. Importa que o|gumos delas lembrem de vocé
quondo surgir uma opor’runidode. Relacionamentos verdadeiros valem muito mais
do que uma |ongo lista de contatos que mal sabem quem vocé é.

Sua reputacio comega no primeiro dia A sua rede de contatos comega muito
antes de trocar telefones ou adicionar o|guém no LinkedIn.

Ela comeca no seu primeiro dia de trabalho.
As pessoas observam:

- Se vocé chega no hordrio.

- Se cumpre o que promete.

- Se trabalha com responsobi|idode.

- Se respeita os co|egcts<

- Se sabe trabalhar em equipe.

- Se transmite confianga.

- Se demonstra vontade de oprender.

Esses pequenos comportamentos constroem uma reputacéo que pode
ocomponhor vocé durante muitos anos.

Ajude anfes de pedir ojudo Uma das maiores |ig6es que oprendi é que bons
relacionamentos ndo séio construidos apenas quondo precisamos de o|gumo coisal.
Eles séo construidos diariamente.

Seja educado. Ajude quando puder.

Comporﬂ|he conhecimento. Cumpra sua po|c1vro.

Demonstre respeito pe|os PEssOas.



Generosidade e profissionalismo costumam voltar de formas que nem sempre
conseguimos imaginar. Quando vocé cria esse ifele} de relacionamento, as
opor’runidodes aparecem de forma natural.

Participe da vida da comunidade Néio fique isolado. Converse com seus colegas.
Conheca seus vizinhos. Participe de eventos da sua profisséio. Visite feiras. Faca
CUrsos.

Quanto mais pessoas conhecerem vocé e seu trabalho, maiores seréio as
possibihdodes de crescimento.

Lembre-se de que muitas oporfunidocles nunca chegom aos antincios de
emprego. Elas passam primeiro pela indicogﬁo de alguém.

Minha experiéncia
Durante minha vida na Europa, trabalhei em diferentes paises, conheci pessoas de
vdrias nacionalidades e exerci diferentes profissées.

Percebi que muitas portas se abriram porque alguém lembrava da minha
dedicacdio e do meu profissionalismo. Isso me ensinou uma grande licéio.

Curriculos conseguem abrir algumas portas.

Mais uma boa reputagdo abre muitas outras. Hoje percebo que muitas
opor’runidodes ndo chegorom porque eu as procurei, mas porque o|guém
acreditou que eu faria um bom trabalho.

O ne‘rworking também exige paciéncia Néo espere resultados imediatos.
Confianca né&o se conquista em um unico dia. Ela é construida ao longo do
tempo. Cada atitude. Cada compromisso cumprido. Cada gesto de respeito. Tudo

isso fortalece sua imagem profissional.

E essa imagem acompanha vocé por onde passar. Confiongo ndio pode ser
acelerada. Ela precisa ser conquistada.




O que aprendi

- Pessoas indicam pessoas em quem
confiam.

- A reputacéio é construida diariamente.
- Ser educado nunca sai de moda.

- Bons relacionamentos abrem portfas.

- Networking né&o é interesse.

E confianca construida com o tfempo.

Checklist da sua rede de contatos Antes de dizer que estd construindo uma boa rede
de contatos, pergunte a si mesmo:

0 Sou pontual?

0 Cumpro oqui|o que prometo?

0 Trato todas as pessoads com respeito?

0 Mantenho confato com antigos co|egos de trabalho?

O Participo de eventos ou atividades da minha profisséo?

0O As pessoas lembrariam de mim de forma positiva?

Conselho para quem estd chegando agora Ndgo tente conhecer muitas pessoas.

PI’OCUI’Q COﬂhQCQI’ bem as pessoas certas.

Construa relacionamentos verdadeiros.
Respeite todos. Cuide da sua reputacéo. Porque, em muitos momentos da vida, o seu

nome chegord antes de vocé. Faca com que ele seja lembrado pe|os motivos certos.



Resumo do capitulo O que fazer agora

+ Seja pontual e responsdvel.

+ Cumpra sua palavra.

+ Trate todas as pessoas com respeito.

+ Mantenha contato com bons profissionais.

« Participe da comunidade e da sua drea de atuacéio.

+ Construa uma reputacéio sélida todos os dias.

Observagéio do autor Depois de tantos anos vivendo na Europa, compreendi que

dinheiro pode abrir algumas portas.

Conhecimento abre muitas outras. Mas existe algo ainda mais poderoso. A

confianca das pessoas.

Foi ela que me trouxe oportunidades, amizades e novos caminhos ao longo da
minha jornada. Por isso, cuide da sua reputagdio como um dos seus bens mais
valiosos. Ela pode levar anos para ser construida, mas serd uma das maiores

riquezas que vocé carregard por toda a vida. As pessoas esquecem curriculos.

Mas dificilmente esquecem alguém que trabalhou com honestidade, respeito e

dedicacaio

PARTE Ill SEU PLANO DE ACAO

Transformando conhecimento em preparacéo para a sua nova vida.



CAPITULO 17

COMO CUIDAR DA SAUDE FISICA E
MENTAL VIVENDO LONGE DO SEU
PAIS

O maior patriménio que vocé construird na Europa ndio serd apenas financeiro.
Serd a sua saude para aproveitar tudo o que conquistou.

Serd também a copocidode de viver essa nova etapa com satde, equih’brio e
quo|ic|oc|e de vida. Quando pensamos em emigrar, normalmente nos
preocupamos com documentos, trabalho, moradia e dinheiro. Tudo isso merece
atencdo.

Mas existe o|go que muitas pessoas sé descobrem depois que chegom. A satde
fisica e a saude mental também precisam fazer parte do planejamento. Néio
adianta conquistar estabilidade financeira se vocé ndio estiver bem [ele]e}
aproveitar essa nova fase da vida.

Ao longo dos anos, aprendi que o sucesso néio depende apenas do quanto vocé
trabalha. Depende também do quanto vocé consegue cuidar de si mesmo. Seu
corpo também estd emigrando

Quando vocé muda de pais, praticamente tudo muda ao mesmo fempo.

O dima.

A dlimentacéio.
O:s hordrios.

O idioma.

A cultura.

Os hdbitos.



Até a quantidade de horas de luz durante o dia pode
ser comp|efomen‘re diferente doque|o que vocé
conhecia. Seu corpo também precisa oprender a viver

nessa nova read | idode.

Da mesma forma que vocé precisa aprender uma nova
cultura, seu organismo também precisa de tfempo para
se odopfor as mudongos. Por isso, respeite o seu fempo

de adaptacéo.

O inverno merece respeito Para quem vem de um pais
fropico| como o Brasil, o inverno europeu pode ser um
gronde desafio. Os dias ficam mais curtos. O frio dura
vdrios meses. Em alguns lugares, o céu permanece

cinzento durante |ongos perl'odos.

E comum sentir menos disposigéo. Nos primeiros
invernos, ndio estranhe se sentir mais CaNsAgo Ou Menos
disposigdo sso pode fazer parte do processo de
adaptagdio ao clima e & reducdio das horas de luz. Por
isso, procure manter uma rotina. Sempre que possfve|,

aproveite a luz natural.

Faca caminhadas. Pratique atividade fisica. Néo
permita que sua rotina se limite apenas ao trabalho e &
casa. Alimentagdio também faz parte da adaptacsio No
inicio, é natural sentir falta da comida brasileira. Mas

procure conhecer também a gastronomia local.

Experimente novos ingredienfes. Aprendo novas receitas.

Conheca os mercados da cidade onde vocé vive.




Vocé néio precisa abandonar suas raizes. Mas também
ndo precisa viver procurondo apenas oqui|o que existia

no Brasil.

Como chef de cozinha, acredito que oprender a
cozinhar também é uma forma de cuidar da satde,
economizar dinheiro e manter um vinculo com a prépria
cultura. Cuide da mente Morar longe da familia pode
trazer momentos de saudade. Isso faz parte da vida de

muitos imigrantes.

O importante é ndo se isolar. Converse com pessoas.
Faca amizades. Conhego novos lugares.

Crie uma rotina que inclua momentos de lazer. Uma
vida sauddvel néio é construida apenas com trabalho.

Ela também precisa de equilibrio.

Minha experiéncia

| Ao |ongo dos meus 37 anos vivendo fora do Brasil,
aprendi uma coisa muito importante. Eu nunca vivi
apenas para trabalhar. E claro que houve periodos em

que trabalhei muito.

Em alguns momentos, praticamente todos os dias da
| semana. Mas sempre procurei reservar algum tempo
para mim. Gostava de caminhar em parques. Sempre

pratiquei muscu|ogdo‘

Viajar também fazia parte da minha maneira de
descansar e renovar as energias. Esses momentos nunca

foram perdo de fempo. Pelo contrdrio.



Foram eles que ajudaram a manter minha satde fisica e também minha satde

mental. Percebi que, sempre que cuidava da minha satde, também trabalhava
me|hor, tomava decisdes com mais clareza e enfrentava os desafios com mais

equilibrio.

Hoje percebo que essas escolhas fizeram toda a diferengg ao |ongo da minha
caminhada. O equih’brio ¢ construido diariamente Sei que, principo|men’re gle}
comego da vida de um imigrante, nem sempre é possfve| manter um equih'brio

perfeifo.

Quando estamos construindo uma nova vic|o, muitas vezes trabalhamos mais
horas do que gostarfamos. O tempo parece curto. As responsobﬂidodes

aumentam. Isso faz parte da realidade. Mas nunca se esqueca de uma coisa.

O trabalho deve melhorar a sua vida. Né&o consumir a sua vida. O corpo e a

mente caminham juntos Existe uma |igdo que oprendi ao |ongo dos anos.

Se o seu corpo ndo estiver soudo’tve|, sua mente também comegard a sentir as
consequéncias. Por isso, cuide dos dois.

Pratique atividade fisica. Alimente-se bem. Durma o suficiente.

Reserve momentos para descansar. Leia um bom livro. Faca uma caminhada.

Conheca uma cidade nova. Viagje quando puder.

Esses hdbitos néio representam perdo de produﬁviolode‘ Representam investimento

na pessoa mais importante da sua vida.



Vocé. O dinheiro deve trabalhar para vocé
Existe uma armadilha muito comum.
Trabalhar o|oze, treze ou até quatorze horas
por dia durante anos. Juntar dinheiro. E
depois gastar esse mesmo dinheiro tentando
recuperar a prépria satde. Na minha
opinido, isso ndo faz sentido.

O dinheiro deve proporcionar quo|io|ao|e de
vida. Néo substituir a quct|io|0de de vida.
Construa seu patriménio. Mas construa
também uma vida que valha a pena ser

vivida. Nenhum patriménio faz sentido se

vocé ndo tiver satide para aproveitd-lo

O que aprendi

- Satde é patriménio.

- Atividade fisica melhora o corpo e a mente.

- Descansar também faz parte da produfividode.

- Alimentacéo equilibrada facilita a adaptacso.

- Vidjar e conhecer novas culturas 0mp|io a vis&o de mundo.

- O equilibrio ¢ um investimento de longo prazo.

Checklist da Satde e da Qualidade de Vida Antes de dizer que sua vida estd
equi|ibroc|o, pergunte a si mesmo:

0 Estou proﬁcondo atividade fisica regu|ormen+e?

0 Tenho uma alimentagdio equilibrada?

0 Durmo o suficiente?

0 Tenho momentos de lazer?

0 Conheco a cidade e o pafs onde vivo?

0 Converso com pessoas e mantenho uma vida social sauddvel?

0 Estou cuidando da minha satde com a mesma dedicacio que cuido do meu
trabalho?



Conselho para quem estd chegando agora

Ndo espere adoecer para comegar a cuidar de si. Construa bons hdbitos desde o
primeiro dia. Seu corpo e sua mente serio seus maiores companheiros durante toda
a sua jomodo como imigrante. Quanto melhor vocé cuidar o|e|es, melhor serd a sua
qualidade de vida. Resumo do capitulo

O que fazer agora

» Pratique atividade fisica regularmente.

+ Alimente-se de forma equi|ibroo|q

» Aproveite a luz natural sempre que possfve|.

+ Reserve tempo para descansar.

« Conheca novos lugares e novas culturas.

« Cuide da sua saude fisica e mental todos os dias.

Observagdio do autor Durante muitos anos, pensei bastante no futuro. Queria
construir uma vida melhor. Queria crescer profissiono|menfe. Queria conquistar
estabilidade.

Mas aprendi que existe algo ainda mais importante. Aproveitar essa caminhada
com satde. Porque, no final das contas, o verdadeiro sucesso néio é apenas gonhor

dinheiro.

= chegar co fim do dia com disposigﬁo para viver. E acordar no dia seguinte com

vontade de continuar.

E perceber que todo o esforgo fez sentido porque vocé cuidou n&o apenas da sua
carreira, mas também da pessoa que estava construindo essa carreira. Depois de
37 anos vivendo fora do Brasil, OSSO dizer que uma das maiores riquezas que

conquistei nGo foi apenas a experiéncia ou o conhecimento.

Foi enfender que satde, tempo e qualidade de vida séo bens que ndio podem ser
adiados para o futuro. Cuide deles desde hoje. Hoje entendo que sucesso ndo é

apenas chegar mais longe. E chegar bem.



4
EPILOGO .

UMA ULTIMA CONVERSA

Se vocé chegou até esta pdgina, quero ogrodecer pe|c1 sua componhio durante
esta leitura. Escrever este livro foi, para mim, muito mais do que organizar

lembrancas ou compartilhar informagses sobre imigragéio.

Foi uma opor‘runidode de olhar para trds e perceber o quanto uma Unica deciséio

poo|e transformar comp|e‘romen+e uma vida.

Quando deixei lha Solteira, no dia 15 de outubro de 1989, eu tinha apenas 18
anos. Né&o sabia o que encontraria do outro lado do oceano. Néo laglele]lglelYe]

quantos desafios enfrentaria.

Mouito menos que passaria mais de 37 anos vivendo fora do Brasil. Ao |ongo dessa
caminhada, oprendi que emigrar ndo significo apenas mudar de [ole]} Significo

mudar de perspectiva.

Aprender novos idiomas. Respeitar novas culturas. Recomecar quantas vezes
forem necessdrias. E, acima de ’rudo, descobrir copocidodes que talvez nunca

soubéssemos que existiam dentro de nés. Nem todos os dias foram fdceis.

Houve momentos de incerteza. Momentos de saudade. Momentos em que pensei
que tudo seria mais dificil do que havia imoginodo. Mas também houve

conquistas inesqueciveis. Amizades que levarei para toda a vida.



LLugares que jamais esquecerei. E experiéncias que moldaram quem sou hoje‘ Se

este livro conseguiu ajudd-lo a enxergar essa jornodo com mais clareza, a evitar
o|guns dos erros que cometi ou a preparar-se melhor para construir a sua prépria

histéria, ent&o ele j& cumpriu o seu propésito.

Mas quero deixar um Ultimo pensamento. N&o existe uma vida perfeita. Existe a
vida que escolhemos construir. |ndependen+emenfe do pais onde vocé viver, haverd
desafios, responsobihdodes e decisBes importantes. Por isso, nunca deixe de

oprender‘ Nunca deixe de evoluir.

Nunca perca a curiosidade de conhecer pessoas, culturas e maneiras diferentes de
enxergar o mundo. Os maiores patrimonios que construi co |ongo desses 37 anos
n&o foram apenas materiais. Foram as experiéncias. Os conhecimentos. Os idiomas.

As amizades.

E a pessoa em quem me transformei. Espero sinceramente que, o|guns anos depois
de iniciar a sua prépria jornodo, vocé também pPOSsal olhar para trds e sentir
orgulho das escolhas que fez. Que tenha coragem para comecar. Humildade para

oprender‘

Discip|in0 para continuar. E sabedoria para aproveitar cada etapa do caminho.
Desejo que Deus ilumine seus passos, profeja sua familia e abra as portas certas no
momento certo. Boa viagem. Boa sorte.

E que a sua histéria seja téo extraordindria quanto os sonhos que levaram vocé a

comecar esta jornada.

Com carinho,

Marco



Meu nome é Marco Antonio Nasci em Ilha Solteira, no interior do estado de Séo

Paulo. Em outubro de 1989, cos 18 anos, tomei uma deciséio que mudaria
completamente o rumo da minha vida: deixei o Brasil para comegar do zero na

Europa.

Cheguei sem internet, sem redes sociais, sem aplicativos de traducéio e sem todas
as facilidades que existem hoje. Tudo o que eu tinha era coragem, disposigﬁo [ele]ge]

trabalhar e vontade de construir uma vida melhor.

Ao longo dos dltimos 37 anos, vivi em diferentes paises europeus, enfrentei
dificuldades, recomecei vdrias vezes, trabalhei na construcéio civil, atuei como
professor de musculacéio, trabalhei como seguranca e construi grande parte da
minha carreira na gastronomia e na hotelaria, chegondo a profissdo de chef de
cozinha. Essa trajetéria me permitiu conhecer, na prdtica, os desafios e as

oporfunidodes de quem decide viver fora do Brasil.

Aprendi que emigrar exige muito mais do que comprar uma passagem: exige
planejamento, adaptacéo, disciplina e paciéncia. Escrevi este livro para
compartilhar aquilo que gostaria de ter aprendido antes de embarcar naquele

voo para Lisboa, em 1989.



¥

SOBRE O AUTOR

MARCO

Meu objeﬁvo ndo é convencer ninguém a deixar o Brasil, mas ojudor quem desejo
tomar essa deciséio de forma consciente, evitando erros que podem custar tempo,

dinheiro e ’rronqui|io|oo|e.

Atualmente, compor‘ri|ho minha experiéncia por meio de contetidos e projefos
voltados para brasileiros que desejom morar, trabalhar e construir uma nova vida
na Europa, reunindo aprendizados acumulados ao longo de quase quatro

décadas vivendo fora do Brasil.

Se este guia ojudor vocé a tomar decisdes mais seguras e a iniciar sua jornodo

Ccom mais preparo, todo o trabalho dedicado a esta obra ja terd valido a pena.

Desejo a vocé muito sucesso na sua caminhada. "Desejo que a sua jornada

comece com planejamento, coragem e esperanca. Nos encontramos na Europa.”

Marco Antonio



UMA CONQUISTA, UMA TRAJETORIA




Esta {o’rogron(io registra um dos momentos mais importantes da minha trajetdriar:

o recebimento do meu certificado de cidadania briténica, apds 37 anos vivendo

na Europa.

Mais do que um documento, esse momento representa décadas de trabalho,
aprendizado, desafios e perseveranca. Foi essa experiéncia prdtica, construida ao

longo de todos esses anos, que me motivou a escrever este livro.

Meu obje’rivo é ojudor outras pessoas a se prepararem melhor para essa jomodo,
compartilhando orientagses que eu gostaria de ter recebido quando deixei o

Brasil, em 1989.

Espero que este método ajude vocé a p|onejor sua mudongo com mais

seguranca, organizacdo e confiongo‘
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	Antes de começar esta jornada
	Home Care Ebook
	E a consciência de que mudar de país não resolve automaticamente todos os problemas. Muitas vezes, apenas muda o cenário no qual teremos de enfrentá-los. Meu compromisso com você é mostrar a realidade com honestidade. Sem ilusões. Sem pessimismo. Sem promessas impossíveis.
	Quero compartilhar experiências, reflexões e orientações práticas para que você possa tomar suas próprias decisões com mais segurança. Talvez a sua história seja completamente diferente da minha. Cada pessoa parte de uma realidade, possui suas responsabilidades e procura algo diferente ao decidir morar no exterior. Ainda assim, acredito que muitos dos erros, medos e desafios se repetem.
	4 E é exatamente aí que a minha experiência pode ajudar. Se este guia conseguir evitar que você cometa apenas um dos erros que eu cometi, poupar um gasto desnecessário, impedir uma decisão precipitada ou ajudar você a se preparar melhor, todo o esforço dedicado a este projeto já terá valido a pena. Espero que, ao terminar esta leitura, você não tenha apenas mais informações. Espero que tenha mais clareza. Mais confiança.
	Mais responsabilidade sobre a decisão que está prestes a tomar. E, principalmente, que compreenda que construir uma vida na Europa não começa no aeroporto. Começa muito antes, com planejamento, conhecimento e consciência. Seja muito bem-vindo. Agora, vamos começar esta jornada juntos.
	Home Care Ebook
	CAPÍTULO 2

	Os meus primeiros passos em Portugal
	Quem havia organizado minha mala tinha sido minha mãe. Como toda mãe preocupada com o filho que estava atravessando o oceano, ela pensou em todos os detalhes. Ou quase todos. Sem que eu soubesse, ela colocou dentro da minha mala um pacote de sabão em pó Omo.  Quando o policial abriu minha bagagem, encontrou aquele pacote e perguntou: — O que é isso?  Respondi com toda sinceridade: — Não sei. Quem fez minha mala foi minha mãe.  Ele abriu o pacote, verificou o conteúdo e confirmou que era realmente sabão em pó. Naquele momento, todos começaram a rir. Hoje essa história parece engraçada.  Mas, em 1989, o mundo era muito diferente.
	Havia poucos brasileiros vivendo em Portugal, e encontrar um turista brasileiro ainda era algo relativamente raro.  Depois daquela inspeção, fechei minha mala e caminhei em direção à saída do aeroporto.  Foi então que outra imagem ficou gravada para sempre na minha memória. Os táxis. Todos eram Mercedes-Benz.
	Até aquele momento, eu nunca tinha visto uma frota inteira de táxis composta por carros daquele padrão.
	Olhei para aquilo e pensei: "Estou realmente na Europa." Tudo parecia transmitir organização, qualidade e elegância. Peguei um daqueles táxis e segui para o Camping Monte Santo, localizado na freguesia de Benfica, na zona noroeste de Lisboa.
	Eu havia conseguido aquele endereço graças a uma família alemã que morava em Ilha Solteira e possuía uma pequena loja de produtos naturais.
	Os dois filhos treinavam na academia onde eu dava aulas e, sabendo que eu viajaria para a Europa,  Indicaram aquele camping como um bom lugar para começar minha nova vida. Chegando ao camping, fiz minha inscrição e deixei minhas malas. Mas ainda havia um problema.
	Eu não tinha onde dormir.  Naquele camping, cada pessoa precisava ter sua própria barraca ou um trailer.  Então fui até o supermercado Jumbo comprar minha primeira barraca. Ela custou 50 dólares.  Também comprei um cobertor e alguns itens básicos.
	Naquele momento, percebi que tudo o que eu possuía para começar uma nova vida cabia dentro de algumas malas e de uma barraca recém-comprada.
	A primeira noite foi muito difícil. Eu estava completamente sozinho.
	Em outro continente.  Dormindo dentro de uma barraca, em um camping, sem conhecer praticamente ninguém e tentando imaginar como seria a vida que me esperava dali em diante.  Não era apenas o lugar que era novo.  Tudo era novo. 12 A língua.  Os costumes.  A cidade.  As pessoas. A rotina.  Naquela noite, comecei a entender o verdadeiro significado da palavra recomeço.
	Hoje, olhando para trás, percebo que aquele dia foi muito mais do que a minha chegada a Portugal.
	Foi o primeiro dia da construção de uma nova história.
	Uma história que seria marcada por desafios, aprendizados, conquistas e transformações que jamais poderiam ser imaginadas por aquele jovem de 18 anos que desembarcou sozinho em Lisboa.
	E talvez exista uma lição importante nisso.
	Quando pensamos em mudar de país, imaginamos que a transformação começa quando encontramos um emprego, alugamos uma casa ou conquistamos estabilidade.
	Mas não.
	A verdadeira transformação começa muito antes.
	Ela começa no momento em que decidimos deixar para trás tudo o que conhecemos e aceitamos recomeçar do zero.
	CAPÍTULO 3

	Aprendendo a sobreviver longe de casa
	Como qualquer rapaz de 18 anos sem experiência na cozinha, escolhi os alimentos mais simples que conhecia.  Ovos.  Atum.  Sardinha.  Macarrão.  Pão.  Manteiga.  Era um cardápio básico, mas suficiente para quem estava tentando sobreviver enquanto construía uma nova vida.  Com o tempo, acabei exagerando no consumo de ovos e atum.  Durante um período, desenvolvi uma alergia na região dos joelhos.  Quando reduzi o consumo desses alimentos, o problema desapareceu. Foi uma lição simples, mas importante.
	Até a alimentação exige equilíbrio quando estamos vivendo longe de casa.
	Como o inverno estava começando, o clima ajudava bastante.
	Muitos alimentos podiam permanecer fora da geladeira sem estragar rapidamente, o que facilitava a rotina de quem estava economizando cada centavo.
	Eu quase nunca ia ao restaurante. Preparava praticamente todas as minhas refeições.
	Também lavava minhas próprias roupas. De vez em quando utilizava a lavanderia do camping, mas, na maior parte do tempo, fazia tudo sozinho.
	Home Care Ebook
	CAPÍTULO 4

	O primeiro emprego: quando a realidade começou
	Lembro que aquele amanhecer foi uma mistura de sentimentos.
	Por um lado, senti uma enorme sensação de vitória. Poucos dias depois de chegar a Portugal, eu já havia conseguido meu primeiro emprego. Por outro, também existia muita insegurança.
	Eu não fazia ideia do que encontraria pela frente. Não sabia como seria tratado, nem como seria o ambiente de trabalho. Mas, naquele momento, uma coisa era mais importante do que qualquer outra.
	Eu precisava trabalhar. Precisava ganhar o meu próprio dinheiro e começar a construir a minha vida. Quando conheci o encarregado Antônio, minha primeira impressão não foi das melhores. Ele tinha uma expressão fechada, falava pouco e parecia ser uma pessoa bastante difícil. Naquele instante, pensei que trabalhar com ele não seria uma tarefa fácil.
	Mas eu também sabia que não tinha atravessado um oceano para desistir diante do primeiro obstáculo. Se eu quisesse construir uma nova vida em Portugal, teria que superar cada desafio, com ele ou sem ele. Minha função era de servente de obras. Fazia um pouco de tudo. Carregava materiais, ajudava os pedreiros, organizava o canteiro e auxiliava no que fosse necessário.
	Era um trabalho pesado. Mas eu não reclamava. Naquele momento, o mais importante era ter uma oportunidade. Lembro que o salário ficava acima do salário mínimo da época.
	Não recordo o valor exato, mas era algo em torno de 500 a 600 dólares por mês. Para um rapaz de 18 anos que havia acabado de chegar do Brasil, aquilo parecia muito dinheiro. Quando recebi meu primeiro pagamento, senti uma felicidade enorme. Consegui pagar o camping. Comprar minha alimentação. Pagar o transporte.
	E ainda guardar uma parte do dinheiro.
	Naquele momento, percebi que era possível construir uma vida digna por meio do meu próprio trabalho. Mas nem tudo era fácil.
	Na obra havia um encarregado português chamado Antônio.
	Era um homem experiente, muito mais velho do que eu, e extremamente exigente. Eu tinha a impressão de que ele cobrava muito mais de mim do que dos outros funcionários.
	Talvez porque eu fosse o mais jovem. Talvez porque fosse brasileiro.
	Talvez simplesmente porque eu fosse o novato da equipe
	Nunca soube exatamente o motivo. Só sei que ele vivia chamando minha atenção. No começo, aquilo me incomodava bastante.
	Outra diferença cultural que encontrei foi o hábito de muitos trabalhadores tomarem vinho durante o almoço.
	Como eu queria me integrar ao grupo, comecei a fazer o mesmo. Mas rapidamente percebi que aquilo não funcionava para mim. Depois do almoço, meu corpo ficava mais lento e meu rendimento diminuía.
	Como o encarregado já era bastante exigente, decidi parar de beber vinho durante o expediente. Foi uma decisão simples, mas importante. Percebi que precisava encontrar o meu próprio ritmo e fazer escolhas que me ajudassem a crescer, em vez de apenas seguir o que os outros faziam.
	Em alguns momentos, fiquei tão incomodado com a forma como o encarregado me tratava que procurei o engenheiro responsável pela obra.
	Perguntei se havia algum problema com o meu trabalho.  Queria entender por que aquele homem parecia implicar tanto comigo.  O engenheiro disse que conversaria com ele. Aquilo me trouxe um pouco mais de tranquilidade.
	Hoje, olhando para trás, acredito que aquele primeiro dia de trabalho tenha sido um dos mais difíceis da minha chegada à Europa.  Não pelo esforço físico, mas porque foi ali que a realidade começou de verdade.
	Quando estamos começando do zero, é fácil acreditar que precisamos aceitar qualquer situação. Mas existe uma diferença enorme entre ser humilde e permitir que alguém desrespeite você.
	Aprendi que respeito deve existir dos dois lados. Eu sempre procurei respeitar as pessoas.
	Mas também entendi que precisava me respeitar. Essa foi uma lição que carreguei para toda a vida.
	Poucos meses depois, surgiu um novo desafio. Meu período de permanência em Portugal estava chegando ao fim, e eu precisava seguir para a Espanha para resolver minha situação.
	Mais uma vez, a vida me mostrava que recomeçar seria uma constante naquela jornada.
	O que aprendi  - A persistência abre portas que o medo mantém fechadas.  - O primeiro trabalho raramente será o emprego dos sonhos, mas pode ser o início de uma grande trajetória.  - Adaptar-se não significa perder a própria identidade.  - Humildade nunca deve ser confundida com aceitar desrespeito.  - Cada dificuldade enfrentada nos fortalece para os desafios seguintes.
	CAPÍTULO 5

	Portugal me ensinou a sobreviver. A Espanha ampliou os meus horizontes
	Tudo transmitia uma sensação de modernidade e prosperidade que eu ainda não havia experimentado.
	Fiquei realmente deslumbrado com o que vi.
	Naquele momento, percebi que a Europa era muito mais diversa do que eu imaginava.
	Cada país tinha sua própria identidade, sua cultura e seu modo de viver. Foi ali que meus horizontes começaram a se ampliar.
	Gostei da cidade imediatamente. Gostei da arquitetura.
	Dos bares.
	Das ruas.
	Da energia das pessoas.
	Tudo parecia transmitir desenvolvimento e movimento.
	Naquele momento, tive a impressão de que havia ainda mais oportunidades do que em Portugal. Os dois dias que eu havia planejado transformaram-se em uma semana.
	Aproveitei cada momento para caminhar pela cidade, observar as pessoas e conhecer um pouco mais daquela cultura.
	Quanto mais eu conhecia Madri, mais crescia a vontade de voltar. Depois daquela semana, retornei a Lisboa. Mas alguma coisa já havia mudado dentro de mim.
	Continuei trabalhando na construção civil, mas agora com um novo objetivo.  Juntar um pouco mais de dinheiro. Organizar minhas coisas. E voltar definitivamente para a Espanha. Foi exatamente o que aconteceu.
	Algumas semanas depois, despedi-me de Lisboa, peguei minhas malas e viajei novamente para Madri. Desta vez, não era uma visita. Era o começo de uma nova etapa da minha vida.
	Hospedei-me em um hostel e comecei imediatamente a procurar trabalho. Pouco tempo depois, surgiu uma oportunidade em uma academia.
	Antes de sair do Brasil, eu trabalhava como professor de musculação. Pela primeira vez desde que havia deixado meu país, consegui voltar a exercer uma profissão que já fazia parte da minha vida. Nos finais de semana, também comecei a trabalhar como segurança em uma discoteca.
	Minha rotina começou a mudar. Aos poucos, fui construindo uma vida mais organizada. Conhecendo pessoas. Criando amizades.
	E percebendo que aquele novo país começava a fazer parte da minha história. Mas talvez a maior transformação não tenha acontecido no trabalho. Ela aconteceu dentro de mim.
	Sem perceber, eu havia iniciado uma jornada muito maior do que simplesmente morar fora do Brasil. Eu estava começando uma jornada cultural.
	Até então, Portugal representava toda a Europa para mim.
	Depois de conhecer a Espanha, minha visão mudou completamente. Passei a entender que existia um continente inteiro esperando para ser descoberto.
	Comecei a sonhar com Paris, que naquela época era um dos grandes símbolos da Europa. Lembro que, naquele período, ainda era necessário visto para entrar na França.
	Mesmo assim, só de imaginar aquela possibilidade, minha mente já viajava. Também comecei a sonhar em conhecer Barcelona, Valência, as Ilhas Canárias, Palma de Maiorca, Ibiza, Itália, Alemanha, Holanda e, mais tarde, a Inglaterra. Cada país parecia guardar uma cultura diferente.
	Uma gastronomia diferente. Uma história diferente. Uma maneira diferente de enxergar a vida.
	Foi naquele momento que compreendi que morar na Europa significava muito mais do que encontrar um emprego.
	Significava ter a oportunidade de aprender continuamente com culturas diferentes, povos diferentes e formas diferentes de viver. Minha visão de mundo começou a se expandir.
	Ganhar dinheiro era importante. Construir uma carreira também.
	CAPÍTULO 6

	Antes de comprar a passagem: o planejamento que pode economizar milhares de euros
	O mundo funcionava em outro ritmo. Quase tudo precisava ser aprendido na prática, muitas vezes por tentativa e erro.
	Naquela época, encontrar trabalho significava sair andando pelas ruas, bater de porta em porta e perguntar pessoalmente se havia uma vaga. As informações eram muito mais difíceis de encontrar. Muitas vezes, aprendíamos apenas errando.
	Hoje, em 2026, a realidade é completamente diferente. Você pode pesquisar praticamente tudo antes mesmo de embarcar. Pode conversar com pessoas que já moram no país. Pode visitar bairros pela internet.
	Pode estudar o idioma gratuitamente. Pode procurar empregos online. Pode encontrar imóveis.
	Pode acompanhar vídeos, mapas, notícias e experiências de outras pessoas. Além disso, estamos vivendo uma transformação tecnológica muito rápida.
	A inteligência artificial, a automação e o trabalho remoto já estão mudando a forma como trabalhamos, estudamos e construímos negócios. Novas profissões surgem. Outras desaparecem.
	Nunca foi tão importante aprender continuamente. Quem para de aprender corre o risco de ficar para trás. Por isso, este livro não deve ser visto como um conjunto de regras fixas.
	Ele deve ser entendido como um guia de princípios. Leis podem mudar. Vistos podem mudar.
	Mercados de trabalho podem mudar.
	Tecnologias continuarão evoluindo. Mas uma coisa dificilmente mudará: Quem estiver preparado sempre terá mais oportunidades do que quem age apenas por impulso.
	Vale a pena sair do Brasil? Essa talvez seja a pergunta que mais recebo. Minha resposta é muito sincera. Depende.
	Morar na Europa não é um passe de mágica. Você continuará trabalhando.
	Terá contas para pagar. Precisará aprender novas regras, novos costumes e enfrentar dificuldades. Ao mesmo tempo, poderá encontrar mais segurança, organização, qualidade de vida e novas oportunidades. A decisão deve ser baseada em planejamento.
	Nunca apenas em emoção. Antes de comprar a passagem, faça estas perguntas a si mesmo
	☐ Por que quero sair do Brasil?  ☐ Estou fugindo de um problema ou construindo um projeto de vida?  ☐ Conheço realmente o país para onde pretendo ir?  ☐ Tenho uma profissão ou uma habilidade que possa utilizar no exterior?  ☐ Estou preparado para começar do zero?  ☐ Tenho disciplina para enfrentar dificuldades?  ☐ Minha família apoia essa decisão?  ☐ Tenho um plano caso as coisas não aconteçam como imaginei?
	Responder essas perguntas com sinceridade pode evitar muitos problemas no futuro.
	Quanto dinheiro levar?
	Quando saí do Brasil, meu pai fez um enorme esforço. Ele comprou minha passagem e me entregou mil dólares.
	Naquela época, aquele dinheiro foi suficiente para me ajudar nos primeiros meses. Hoje, essa realidade mudou. Os custos de vida são maiores.
	Mesmo que seu objetivo seja trabalhar presencialmente, aprender novas tecnologias e acompanhar as mudanças do mercado aumentará suas oportunidades.
	Planejamento é mais importante do que coragem Comprar uma passagem é relativamente fácil. Construir uma nova vida exige planejamento. Pesquise o custo de vida. Entenda a documentação necessária.
	Aprenda o básico do idioma. Pesquise bairros. Conheça o transporte público. Entenda o sistema de saúde.
	Procure informações atualizadas sobre trabalho e moradia. Quanto mais preparado você estiver antes do embarque, menores serão as chances de enfrentar dificuldades desnecessárias.
	Hoje, depois de 37 anos vivendo na Europa, percebo que emigrar nunca foi a decisão mais difícil.
	O mais difícil foi aprender que construir uma nova vida exige paciência, disciplina e disposição para recomeçar quantas vezes forem necessárias.
	Quem entende isso chega muito mais preparado para transformar um sonho em realidade.
	O que aprendi  - Coragem sem planejamento pode custar muito caro.  - Informação é um dos maiores patrimônios de quem decide emigrar.  - Uma boa reserva financeira reduz o estresse dos primeiros meses.  - Adaptar-se às mudanças é uma habilidade cada vez mais importante.  - Nunca tome uma decisão internacional apenas pela emoção
	Resumo do capítulo O que você deve fazer agora

	Conselho para quem está chegando agora
	CAPÍTULO 7

	Quanto dinheiro realmente levar para a Europa?
	Leve dinheiro suficiente para conseguir viver durante alguns meses sem depender imediatamente de um emprego. Isso lhe dará liberdade para escolher melhor onde morar. Para procurar um bom trabalho.
	E, principalmente, para não aceitar a primeira oportunidade apenas por desespero. A reserva financeira compra liberdade Muitas pessoas acreditam que a reserva financeira serve apenas para pagar contas.
	Na minha opinião, ela compra algo muito mais importante. Ela compra liberdade. Liberdade para escolher.
	Liberdade para esperar. Liberdade para dizer "não" quando surgir uma proposta ruim. Ela compra tempo.
	Tempo para conhecer melhor a cidade. Tempo para entender como tudo funciona.
	Tempo para encontrar um emprego que realmente faça sentido. Quem chega desesperado aceita qualquer coisa.
	Quem chega preparado faz escolhas melhores. Quanto custa começar uma nova vida?
	CAPÍTULO 8

	Documentação: organize tudo antes de embarcar
	As leis mudam.
	Os vistos mudam.
	Os documentos exigidos podem mudar.
	Os procedimentos mudam. Por isso, este livro não substitui as informações oficiais.
	Ele serve para ajudá-lo a organizar sua preparação. Sempre confirme os requisitos diretamente nos órgãos oficiais do país para onde pretende viajar.
	Organize sua vida antes de organizar as malas Uma mala pode ser refeita.
	Documentos perdidos ou esquecidos podem atrasar sonhos. Por isso, crie uma pasta exclusiva para sua mudança.
	Essa pasta deverá conter tudo o que for importante para sua nova vida.
	Checklist Geral de Documentação Antes de embarcar, confira:  ☐ Passaporte válido.  ☐ Documento de identidade.  ☐ CPF (quando aplicável). 41  ☐ Certidão de nascimento.  ☐ Certidão de casamento (quando aplicável).  ☐ Certidões dos filhos (quando aplicável).  ☐ Diplomas e certificados profissionais.  ☐ Currículo atualizado.  ☐ Carteira de habilitação, se for útil ao seu plano.  ☐ Contatos importantes.  ☐ Cópias digitais organizadas.  ☐ Cópias impressas dos principais documentos.  ☐ Lista de telefones de emergência. Organização Digital
	Hoje existe uma vantagem enorme em relação à época em que saí do Brasil. Aproveite a tecnologia. Digitalize seus documentos.
	Organize tudo em pastas bem identificadas. Mantenha uma cópia em um serviço de armazenamento na nuvem e outra em um dispositivo seguro.  Assim, mesmo em caso de perda da bagagem ou de um imprevisto, você terá acesso às informações mais importantes. Atenção para quem pode ter direito à cidadania europeia Antes de iniciar qualquer processo de mudança, vale a pena pesquisar a história da sua família.
	Algumas pessoas podem ter direito ao reconhecimento da cidadania de outro país por descendência, dependendo da legislação vigente e da documentação disponível. Muitas pessoas descobrem esse direito apenas anos depois de já terem emigrado. Se você tem pais, avós, bisavós ou outros ascendentes de origem europeia, pode ser interessante reunir essas informações desde cedo.
	Organize, sempre que possível:  ☐ Certidões de nascimento. ☐ Certidões de casamento.  ☐ Certidões de óbito.  ☐ Documentos antigos da família.  ☐ Registros de imigração, quando existirem.
	Quanto mais organizada estiver essa documentação, mais fácil poderá ser iniciar um eventual processo de reconhecimento de cidadania. Importante: cada país possui regras próprias.
	Consulte sempre as autoridades competentes ou profissionais qualificados antes de iniciar qualquer processo.
	Minha experiência Quando viajei para Portugal em 1989, praticamente toda a minha documentação era física.
	Na época, eu carregava praticamente tudo em uma pasta.  Hoje, olhando para trás, percebo como era fácil perder um documento importante durante uma mudança internacional. Felizmente, a tecnologia tornou esse processo muito mais seguro.
	Se eu estivesse começando novamente, aproveitaria todos os recursos disponíveis para manter meus documentos organizados e protegidos.
	É um cuidado simples que pode evitar muitos problemas.
	Erros mais comuns  ⚠️ Deixar para conferir os documentos poucos dias antes da viagem.  ⚠️ Não digitalizar documentos importantes.  ⚠️ Viajar sem cópias de segurança.  ⚠️ Perder prazos de renovação.  ⚠️ Não verificar se os documentos exigidos continuam os mesmos. Plano de Ação Cronograma de Organização Seis meses antes  • Conferir a validade do passaporte. • Organizar documentos pessoais.  • Iniciar a pesquisa sobre os documentos exigidos.
	Quatro meses antes • Digitalizar toda a documentação.  • Organizar pastas físicas e digitais. Dois meses antes  • Revisar as exigências atualizadas do país de destino.  • Confirmar se falta algum documento. Uma semana antes da viagem  • Conferir novamente toda a documentação.  • Separar os documentos de fácil acesso para o embarque.  O que aprendi  - Organização evita problemas.  - Documentos são tão importantes quanto dinheiro.  - A tecnologia facilita muito a preparação.  - Nunca deixe a documentação para a última hora.  - Informações oficiais são sempre a melhor referência.
	Conselho para quem está chegando agora  Organizar documentos pode parecer uma tarefa cansativa.  Mas acredite. Quanto mais organizado você estiver antes do embarque, mais tranquilo será o início da sua nova vida. Dedique algumas horas à preparação hoje para evitar muitos dias de preocupação no futuro.
	Resumo do capítulo  O que fazer agora  • Conferir a validade do passaporte.  • Organizar documentos pessoais e profissionais.  • Criar cópias físicas e digitais.  • Pesquisar a possibilidade de cidadania por descendência, quando aplicável. • Confirmar todos os requisitos nas fontes oficiais. Observação do autor Ao longo deste livro, você perceberá que existe uma palavra que aparece diversas vezes: Planejamento. Isso não acontece por acaso. Depois de quase quatro décadas vivendo fora do Brasil, posso afirmar que as pessoas que mais conseguem se adaptar não são, necessariamente, as mais inteligentes ou as mais corajosas.
	São aquelas que se preparam melhor. Uma mudança internacional é um dos maiores projetos da vida de uma pessoa. Quanto mais organizado for o seu planejamento, maiores serão as suas chances de transformar esse sonho em uma nova vida construída com mais segurança e tranquilidade. Organizar documentos talvez não seja a parte mais empolgante de uma mudança internacional. Mas pode ser uma das mais importantes.
	CAPÍTULO 9

	Moradia: onde morar pode definir a qualidade da sua nova vida
	Lembre-se:  Você provavelmente trabalhará muitas horas. Ter um supermercado a cinco ou dez minutos de casa pode fazer uma enorme diferença na sua rotina.
	Minha experiência Quando me mudei para Madri, fiz uma escolha muito consciente. Sempre preferi morar no centro da cidade. Muitas pessoas perguntavam por que eu não alugava um apartamento maior em bairros mais afastados. A resposta era simples.
	Meu tempo valia muito. Eu trabalhava no centro. Em poucos minutos estava no trabalho. Quando terminava o expediente, também chegava rapidamente em casa. Durante mais de dois anos morei em um hostel. Pode parecer estranho para algumas pessoas.
	Mas, naquele momento da minha vida, fazia todo sentido. Eu não queria gastar tempo limpando uma casa grande. Não queria perder horas no transporte público. Preferia investir meu tempo trabalhando, descansando e organizando minha vida. Foi uma escolha pessoal.
	E funcionou muito bem para mim. Naquele momento, entendi que qualidade de vida não dependia apenas do tamanho da casa, mas de quanto tempo eu ganhava todos os dias para trabalhar, descansar e organizar a minha vida.
	Morar sozinho ou dividir moradia?
	Não existe uma resposta certa. Cada pessoa possui uma realidade diferente. Dividir uma casa pode reduzir bastante os custos. Por outro lado, exige adaptação, respeito às regras da casa e convivência com pessoas que possuem hábitos diferentes.
	No meu caso, sempre gostei de morar sozinho. Gosto da minha privacidade. Mas reconheço que, para muitas pessoas, dividir moradia pode ser uma excelente estratégia nos primeiros meses.
	O importante é que essa decisão seja tomada de forma consciente. Muito cuidado com golpes
	CAPÍTULO 10

	Trabalho: como construir sua carreira na Europa
	Minha experiência

	Hoje, olhando para trás, percebo que nenhum desses trabalhos foi um desvio de caminho.  Cada um deles me preparou para o próximo passo da minha vida.  O trabalho ideal pode não aparecer imediatamente Muitas profissões exigem validação de diplomas, traduções juramentadas, registros profissionais ou outras exigências legais. Isso pode levar tempo. Enquanto esse processo acontece, não há problema em aceitar um trabalho temporário. Pelo contrário.
	Você continua gerando renda.
	Conhece melhor o país. Pratica o idioma. Cria contatos. E ganha experiência. O trabalho temporário paga as contas de hoje enquanto você constrói a carreira que deseja para amanhã.
	O importante é não perder de vista o seu objetivo principal. Transforme cada emprego em aprendizado Mesmo que você esteja trabalhando em uma área diferente da sua formação, procure aprender. Observe como as pessoas trabalham.
	Entenda a cultura profissional. Aprenda novas palavras no idioma local. Conheça a cidade. Crie relacionamentos. Cada emprego pode ensinar algo útil para o próximo.
	Onde procurar trabalho? Hoje existem muito mais oportunidades do que quando cheguei à Europa. Além das agências de emprego e da entrega de currículos presencialmente, utilize também plataformas profissionais.
	Uma das mais importantes é o LinkedIn, especialmente para cargos qualificados. Dependendo da profissão e do país, também existem portais especializados e agências de recrutamento.
	Pesquise quais são os canais mais utilizados na região onde pretende morar.
	O currículo faz diferença O currículo é seu cartão de apresentação. Em muitos países europeus, o formato do currículo pode ser diferente daquele utilizado no Brasil.
	Por isso:  ✔ Mantenha o currículo atualizado.  ✔ Adapte-o à vaga pretendida.  ✔ Destaque suas experiências mais relevantes.  ✔ Seja objetivo.
	Nos bônus deste guia, apresentarei modelos e orientações para ajudar você nessa etapa.
	O idioma abre portas Se puder aprender o idioma do país antes da mudança, faça isso.
	Mesmo um conhecimento básico demonstra interesse e facilita muito a adaptação.
	Hoje é comum encontrar profissionais que falam dois ou três idiomas. Isso não significa que você precise esperar ficar fluente para viajar.
	Em muitas áreas, é possível começar com conhecimentos básicos. Você não precisa esperar falar perfeitamente para começar.
	Mas precisa assumir o compromisso de aprender continuamente.
	Cada nova palavra aprendida aumenta suas oportunidades.
	Áreas com boas oportunidades
	As oportunidades variam conforme o país e o momento econômico, mas alguns setores costumam contratar com frequência:  - Hotelaria.  - Gastronomia.  - Construção civil.  - Logística.  - Transporte.  - Limpeza.  - Cuidados com idosos.  - Agricultura (em determinadas regiões).  - Tecnologia.  - Serviços gerais.
	O importante é pesquisar a realidade do país para onde você pretende ir.
	O valor do trabalho temporário Não tenha preconceito com um trabalho temporário.
	Se ele for honesto, digno e ajudar você a dar o próximo passo, pode ser exatamente o que você precisa naquele momento.
	O erro não está em começar por baixo. O erro está em desistir de crescer.
	Checklist para procurar emprego  Antes de iniciar sua busca, confira:  ☐ Currículo atualizado.  ☐ Documentação organizada.  ☐ Perfil profissional atualizado.  ☐ Idioma em desenvolvimento.  ☐ Pesquisa sobre salários.  ☐ Pesquisa sobre a empresa.  ☐ Roupa adequada para entrevistas.  ☐ Pontualidade.  ☐ Disposição para aprender.
	O que aprendi  - Nenhum trabalho digno diminui você.  - O primeiro emprego não precisa ser o definitivo.  - Flexibilidade abre portas.  - Aprender o idioma acelera a integração.  - Quem trabalha com dedicação cria novas oportunidades.
	Conselho para quem está chegando agora Não espere que tudo esteja perfeito para começar. Comece com o que for possível. Trabalhe. Aprenda. Observe. Construa contatos.
	E continue se preparando para alcançar os seus objetivos profissionais. Na maioria das vezes, uma carreira sólida não é construída com um único emprego, mas com vários passos dados na direção certa.
	Resumo do capítulo O que fazer agora  • Pesquisar o mercado de trabalho do país escolhido.  • Atualizar o currículo.  • Estudar o idioma.  • Aceitar, quando necessário, um trabalho temporário para ganhar experiência e estabilidade.  • Continuar investindo na profissão que deseja exercer no futuro.
	Observação do autor
	CAPÍTULO 11

	Hospitalidade e outras profissões: grandes portas de entrada para o mercado de trabalho europeu
	Minha experiência
	Ao longo da minha carreira, percebi que algumas qualidades são valorizadas em praticamente qualquer empresa:  - Pontualidade.  - Honestidade.  - Organização.  - Higiene.  - Trabalho em equipe.  - Respeito.  - Vontade de aprender.  - Disciplina.  - Compromisso com a qualidade. Essas características acompanham você em qualquer profissão e em qualquer país.
	Nunca escolha apenas pelo salário É natural querer ganhar mais. Mas, principalmente no início, pergunte também:
	O que este trabalho pode me ensinar?
	Às vezes, um emprego que paga um pouco menos oferece muito mais aprendizado, contatos e oportunidades de crescimento.
	O que aprendi  - O primeiro emprego raramente é o último.  - Aprender vale tanto quanto ganhar.  - A reputação abre portas.  - Flexibilidade acelera a adaptação.  - Nenhum trabalho digno diminui você.
	Conselho para quem está chegando agora Não tenha medo de começar por uma função diferente daquela que você exercia no Brasil.
	O importante é continuar caminhando. Trabalhe com dedicação. Aprenda todos os dias. Construa uma boa reputação.
	As oportunidades maiores costumam aparecer para quem demonstra profissionalismo de forma consistente.
	Resumo do capítulo  O que fazer agora • Pesquisar quais áreas estão contratando no país escolhido.  • Desenvolver o idioma.  • Atualizar seu currículo.  • Estar disposto a começar por uma nova função, se necessário.  • Construir uma boa rede de contatos.  • Trabalhar sempre com profissionalismo.
	Observação do autor Ao olhar para trás, percebo que não foram apenas os empregos que construíram minha carreira.
	Foram as pessoas que confiaram em mim ao longo do caminho. Essa confiança foi conquistada com trabalho, respeito e constância.
	O emprego paga as contas. A reputação constrói a carreira. E é ela que faz as oportunidades continuarem aparecendo ao longo dos anos.
	CAPÍTULO 12

	Integração: o segredo que transforma um imigrante em parte da sociedade
	Respeite os costumes locais, compreenda a cultura e adapte-se ao que faz sentido para a sua nova realidade, sem perder a sua identidade.
	Essa postura tornará sua adaptação muito mais natural e enriquecerá sua experiência de vida. A gastronomia também ensina Como chef de cozinha, aprendi que a gastronomia é uma das formas mais bonitas de conhecer um povo. Cada receita carrega uma história.
	Cada ingrediente representa uma tradição. Cada refeição revela um pouco da identidade de um país. Sentar-se à mesa também é uma forma de conhecer a história, os costumes e os valores de um povo.
	Sempre incentivo quem chega à Europa a experimentar a culinária local. Não para abandonar a comida brasileira. Mas para ampliar seus horizontes. A França, a Itália, a Espanha e Portugal exerceram enorme influência sobre a gastronomia mundial.
	Conhecer essa herança cultural é também uma forma de compreender melhor esses países O inverno também faz parte da adaptação Outro aspecto que merece atenção é o inverno.
	Dependendo da região da Europa, os dias ficam muito mais curtos durante vários meses. Para quem vem de um país tropical, essa mudança pode ser significativa.
	Por isso, procure construir uma rotina saudável. Saia de casa. Pratique alguma atividade física. Conheça novos lugares.
	Mantenha contato com pessoas. Não permita que sua rotina fique limitada ao trabalho e ao telefone. Lembre-se de que essa fase passa.
	Quando a primavera chega, a rotina muda completamente e a cidade ganha uma nova energia. Faça amizades, mas com equilíbrio Ter amigos brasileiros pode ser extremamente importante.
	Eles entendem suas dificuldades e compartilham experiências semelhantes. Ao mesmo tempo, procure criar oportunidades para conhecer pessoas do país onde você vive e também de outras nacionalidades.
	Essas amizades ajudam você a praticar o idioma, compreender melhor a cultura local e ampliar sua visão de mundo.
	Confiança, porém, é construída com o tempo. Assim como no Brasil, amizades verdadeiras surgem naturalmente. Não tenha pressa.
	Minha experiência Ao longo dos anos, percebi que minha vida começou a ficar muito mais leve quando deixei de observar tudo apenas com os olhos de um brasileiro e passei a compreender melhor a forma como as pessoas viviam nos países onde eu morava.
	Continuei valorizando minhas origens.
	Mas também aprendi a valorizar aquilo que cada país tinha de melhor para oferecer.
	Foi essa mudança de postura que me permitiu crescer não apenas profissionalmente, mas também como pessoa.
	Hoje percebo que a maior mudança não aconteceu nos países onde vivi. Ela aconteceu dentro de mim.
	Checklist da Integração Antes de dizer que já está adaptado ao novo país, pergunte a si mesmo:
	Resumo do capítulo  O que fazer agora • Estude o idioma todos os dias.  • Conheça a cultura local.  • Experimente novos alimentos.  • Faça amizades de forma natural.  • Participe da comunidade onde vive.  • Respeite os costumes do país que o recebeu.  • Mantenha suas raízes, mas esteja aberto a aprender.
	Observação do autor Depois de quase quatro décadas vivendo fora do Brasil, compreendi que emigrar não significa apenas buscar melhores oportunidades profissionais. Significa também crescer como ser humano.
	Quando você respeita uma nova cultura, aprende um novo idioma e amplia sua visão de mundo, descobre que a maior transformação não acontece no país onde você vive, mas dentro de você.  É essa transformação que faz a experiência da imigração valer verdadeiramente a pena.
	CAPÍTULO 13

	O idioma: a habilidade que mais acelera sua integração
	De repente, aquilo que antes parecia difícil começa a fazer parte da sua rotina.
	E essa mudança vai muito além das palavras. A integração acontece primeiro na mente Pouca gente fala sobre isso.
	Quando você começa a compreender o idioma local, acontece uma transformação dentro de você. Sua confiança aumenta.
	O medo diminui. Você deixa de se sentir um visitante. Começa a sentir que realmente pertence àquele lugar. Na minha opinião, a integração começa primeiro dentro da nossa mente.
	Depois ela aparece naturalmente na nossa rotina. O inglês ajuda. Mas não resolve tudo. Hoje o inglês é uma língua internacional.
	Em muitos países você conseguirá pedir informações, fazer compras e resolver diversas situações utilizando apenas o inglês.
	Isso é uma grande vantagem. Mas existe uma diferença importante entre viajar e morar.
	Quando você está como turista, falar inglês normalmente é suficiente. Quando decide construir uma vida em outro país, a realidade muda.
	Você frequentará sempre a mesma padaria.
	O mesmo supermercado. A mesma farmácia. Os mesmos restaurantes.
	Os mesmos vizinhos.
	Os mesmos colegas de trabalho. É justamente nesse momento que aprender o idioma local faz toda a diferença.
	Mesmo que as pessoas falem inglês, elas perceberão seu esforço para aprender a língua do país onde você escolheu viver.
	Esse esforço aproxima pessoas. Abre portas. Cria confiança.
	E acelera sua integração.
	Minha experiência  Ao longo da minha jornada, aprendi que cada país me ensinou um novo idioma e uma nova forma de enxergar o mundo.  Quando cheguei a Portugal, precisei abrir bem os ouvidos para compreender o português falado pelos portugueses.
	Embora a língua fosse a mesma, o ritmo, o sotaque e muitas expressões eram diferentes do que eu conhecia no Brasil. Depois fui para a Espanha.  Ali mergulhei no espanhol e, convivendo diariamente com as pessoas, consegui aprender o idioma rapidamente.
	Mais tarde, morei em Genebra, na Suíça, onde tive a oportunidade de aprender francês. Também vivi na Itália, onde aprendi italiano. Anos depois, morei durante cinco anos em Nova York. Essa experiência foi fundamental para acelerar meu inglês e aumentar ainda mais minha confiança para me comunicar em diferentes situações.  Quando olho para toda essa trajetória, percebo que duas palavras sempre caminharam comigo: Adaptação e aprendizagem. Sempre que mudava de país, precisava me adaptar a uma nova cultura e aprender uma nova forma de me comunicar.
	Hoje percebo que cada idioma que aprendi me aproximou não apenas de um novo país, mas também de uma nova forma de pensar e compreender as pessoas. Não espere ficar fluente Um dos maiores erros é pensar Só vou conversar quando falar perfeitamente. Não faça isso.
	Todos erram. Todos passam vergonha. Todos aprendem aos poucos. A fluência é consequência da prática.
	Quanto mais você conversar, mais rápido aprenderá. A tecnologia trabalha a seu favor Quando cheguei à Europa, praticamente não existiam recursos para aprender um idioma rapidamente.
	Hoje a realidade é completamente diferente.  Você pode utilizar:  - Aplicativos de idiomas.  - Vídeos. - Podcasts.  - Livros digitais.  - Tradutores.  - Inteligência artificial.  - Cursos on-line.
	Nunca foi tão fácil aprender. Aproveite essa oportunidade. A tecnologia nunca substituirá a conversa com pessoas reais, mas pode acelerar muito o seu aprendizado.
	Aprenda um pouco todos os dias Você não precisa estudar quatro horas por dia. O mais importante é a constância. Vinte ou trinta minutos diários, somados durante meses, produzem resultados extraordinários.
	O segredo não está na intensidade. Está na continuidade.
	Aprender um idioma é como construir uma casa: um pequeno tijolo por dia parece pouco, mas, com o tempo, forma uma estrutura sólida.
	CAPÍTULO 14

	Dinheiro: como organizar sua vida financeira na Europa
	O problema não é ganhar bem. É acreditar que um bom salário, sozinho, resolve a vida financeira. Você pode comprar. Mas deve comprar?
	Uma das grandes vantagens de viver na Europa é o poder de compra. Em muitos casos, você realmente terá condições de adquirir produtos que antes pareciam inacessíveis. Mas existe uma diferença enorme entre poder comprar e precisar comprar. Antes de fazer qualquer compra, faça uma pergunta simples: "Eu realmente preciso disso agora?
	Na maioria das vezes, esperar alguns dias antes de comprar já é suficiente para perceber que aquela compra não era tão necessária quanto parecia.
	Essa pergunta evita muitas decisões impulsivas.
	A reserva financeira é a sua tranquilidade Quando você mora em outro país, precisa pensar alguns passos à frente. Você está longe da família. Longe da sua rede de apoio. Um imprevisto pode exigir uma mudança rápida de planos.
	Você pode perder um emprego. Precisar mudar de cidade. Mudar de país. Ou até retornar temporariamente ao Brasil.
	Ninguém espera que isso aconteça. Mas pode acontecer. Ter uma reserva financeira significa ter liberdade para tomar decisões sem desespero. Ela representa segurança. Representa tranquilidade. E representa independência.
	Viva abaixo das suas possibilidades Um dos melhores conselhos que posso dar é este Não aumente seu padrão de vida apenas porque seu salário aumentou. Primeiro construa uma base sólida. Depois aproveite os frutos do seu trabalho.
	Quem aprende a viver um pouco abaixo das próprias possibilidades costuma construir patrimônio muito mais rapidamente.  Compare antes de gastar Outro hábito que desenvolvi foi pesquisar antes de comprar.
	Compare preços. Compare supermercados. Compare internet. Compare telefonia.
	Compare seguros. Compare energia. Pequenas economias feitas todos os meses representam uma enorme diferença ao longo dos anos.
	Invista em você Existe um investimento que dificilmente perde valor. Conhecimento. Ao longo da minha vida, percebi que o dinheiro investido em aprendizado quase sempre retorna de alguma forma.
	Quando morei na Espanha, durante muito tempo vivi em um hostal. No meu quarto não havia televisão. Em vez de gastar dinheiro apenas com bens materiais, comecei a comprar revistas e livros em espanhol. Todas as noites eu lia.
	No começo, era difícil. Precisava consultar palavras, reler frases e ter paciência. Mas continuei. Pouco a pouco, meu vocabulário aumentou. Passei a compreender melhor as pessoas. Ganhei confiança para conversar.
	Na época, talvez eu não percebesse, mas cada página lida estava construindo uma versão melhor de mim mesmo.
	Chegou um momento em que me comunicava com tanta naturalidade que, em algumas situações do dia a dia, tinha a impressão de falar espanhol com mais facilidade do que português.
	Foi aí que compreendi uma das maiores lições da minha vida.
	O melhor investimento que fiz naquele período não foi em perfumes, roupas ou relógios. Foi em mim.
	Cada livro lido. Cada revista comprada. Cada palavra aprendida.
	Tudo isso me ajudou a crescer profissionalmente e também como ser humano.
	Por isso, sempre que puder, invista em conhecimento. Aprenda um novo idioma. Faça cursos.
	Leia bons livros. Busque novas qualificações.
	Os bens materiais envelhecem. O conhecimento permanece com você.
	Minha maior lição: depois de tantos anos vivendo fora do Brasil, compreendi que dinheiro oferece oportunidades.
	Mas somente quando é administrado com inteligência.
	Hoje sei que comprar tudo o que eu queria naquele momento atrasou alguns objetivos importantes.
	Foi um erro. E não tenho vergonha de reconhecê-lo. Porque foi justamente esse erro que me ensinou a importância da disciplina financeira.
	A disciplina financeira não limita a liberdade.
	Ela é justamente o que torna a liberdade possível.
	O que aprendi  - Ganhar mais não significa enriquecer.  - Reserva financeira traz tranquilidade.  - Nem tudo o que você pode comprar precisa ser comprado.  - Organização financeira gera liberdade.  - O melhor patrimônio que você pode construir começa dentro de você.  - Conhecimento é um investimento que acompanha você por toda a vida.
	Checklist Financeiro  Antes de gastar seu próximo salário, pergunte a si mesmo:
	CAPÍTULO 15

	50 lições que 37 anos vivendo na Europa me ensinaram
	Planejamento  1. Pesquise profundamente o país antes de embarcar.  2. Não acredite que tudo dará certo rapidamente.  3. Tenha sempre um plano B.  4. Construa uma reserva financeira maior do que imagina ser necessária.  5. Estude antes de viajar.
	Dinheiro  6. Não gaste o salário por impulso.  7. Crie uma reserva financeira desde o primeiro mês.  8. Não confunda poder de compra com riqueza.  9. Evite dívidas desnecessárias.  10. Invista mais em conhecimento do que em bens materiais.
	Trabalho  11. Não espere apenas o emprego perfeito.  12. Nunca tenha vergonha de começar por baixo.  13. Chegue sempre antes do horário.  14. Aprenda observando profissionais experientes.  15. Entenda que toda experiência agrega valor.
	Idioma  16. Comece a estudar antes mesmo da viagem. 17. Não espere ficar fluente para conversar.  18. Não tenha vergonha de errar.  19. Pratique um pouco todos os dias.  20. Entenda que aprender um idioma é também aprender uma nova forma de viver.
	Integração  21. Não viva apenas entre brasileiros.  22. Conheça a cultura local.  23. Experimente a gastronomia do país.  24. Respeite costumes diferentes.  25. Construa amizades também com pessoas locais.
	Moradia  26. Não escolha um imóvel apenas pelo preço.  27. Considere o tempo de deslocamento até o trabalho.  28. Conheça o bairro antes de assinar qualquer contrato.  29. Leia todos os contratos com atenção.  30. Desconfie de ofertas boas demais para serem verdade.
	Segurança  31. Confirme todas as informações importantes.  32. Não confie rapidamente em qualquer pessoa.  33. Evite decisões por impulso.  34. Conheça as leis do país.  35. Proteja seus documentos e seu dinheiro Crescimento pessoal  36. Nunca pare de estudar.  37. Leia mais livros 38. Aprenda novos idiomas.  39. Cuide da sua saúde física e mental.  40. Invista continuamente em você mesmo.
	Mentalidade  41. Tenha mais paciência.  42. Não desista nos momentos difíceis.  43. Aceite que recomeçar faz parte da jornada.  44. Aproveite mais o caminho.  45. Não compare sua história com a dos outros. As cinco maiores lições  46. Emigrar não resolve todos os problemas.
	Você continua sendo a mesma pessoa.  A diferença é que agora terá novas oportunidades para crescer.  47. O dinheiro é importante. Mas nunca será mais importante do que a saúde, a família e a paz de espírito.  48. As melhores oportunidades aparecem para quem constrói uma boa reputação. Ela vale mais do que qualquer currículo.  49. Invista mais em conhecimento do que em coisas. O conhecimento continua rendendo frutos muito tempo depois que os objetos perdem o valor.  50. A maior mudança não aconteceu quando saí do Brasil. A maior mudança aconteceu dentro de mim. Foi vivendo em diferentes países, aprendendo novos idiomas, conhecendo novas culturas, errando, acertando e recomeçando que me tornei a pessoa que sou hoje.
	O que aprendi  Se existe uma única lição que gostaria de deixar para você, é esta: Não tenha medo de recomeçar.
	Tenha medo apenas de deixar que o medo impeça você de viver a vida que deseja construir.  Conselho para quem está começando Você cometerá erros. Isso é inevitável. O importante é aprender com cada um deles.  Não procure uma trajetória perfeita.  Procure uma trajetória consciente. Quanto mais cedo você aprender, mais rápido crescerá. Lembre-se de que nenhuma experiência é desperdiçada quando ela se transforma em aprendizado.
	Observação do autor Se hoje eu pudesse conversar com aquele jovem de 18 anos que embarcou para Lisboa, em outubro de 1989, eu diria apenas uma frase:  Continue.  Vai ser difícil. Você vai errar muitas vezes.  Vai sentir saudade.  Vai duvidar de si mesmo.  Vai pensar em desistir. Mas cada dificuldade, cada erro e cada recomeço também farão parte da pessoa que você se tornará. Hoje, olhando para trás, percebo que ainda continuo aprendendo. Ainda cometo erros.
	Ainda tenho muito a melhorar. E talvez essa seja a maior lição de todas. A vida nunca deixa de ensinar quem continua disposto a aprender.
	CAPÍTULO 16

	Como construir uma rede de contatos na Europa
	Não importa conhecer mil pessoas. Importa que algumas delas lembrem de você quando surgir uma oportunidade. Relacionamentos verdadeiros valem muito mais do que uma longa lista de contatos que mal sabem quem você é.
	Sua reputação começa no primeiro dia A sua rede de contatos começa muito antes de trocar telefones ou adicionar alguém no LinkedIn.
	Ela começa no seu primeiro dia de trabalho.  As pessoas observam:  - Se você chega no horário.  - Se cumpre o que promete.  - Se trabalha com responsabilidade.  - Se respeita os colegas.  - Se sabe trabalhar em equipe. - Se transmite confiança.  - Se demonstra vontade de aprender.
	Esses pequenos comportamentos constroem uma reputação que pode acompanhar você durante muitos anos.
	Ajude antes de pedir ajuda Uma das maiores lições que aprendi é que bons relacionamentos não são construídos apenas quando precisamos de alguma coisa. Eles são construídos diariamente.
	Seja educado. Ajude quando puder.
	Compartilhe conhecimento. Cumpra sua palavra.
	Demonstre respeito pelas pessoas.
	Generosidade e profissionalismo costumam voltar de formas que nem sempre conseguimos imaginar. Quando você cria esse tipo de relacionamento, as oportunidades aparecem de forma natural.
	Participe da vida da comunidade Não fique isolado. Converse com seus colegas. Conheça seus vizinhos. Participe de eventos da sua profissão. Visite feiras. Faça cursos.
	Quanto mais pessoas conhecerem você e seu trabalho, maiores serão as possibilidades de crescimento.
	Lembre-se de que muitas oportunidades nunca chegam aos anúncios de emprego. Elas passam primeiro pela indicação de alguém.
	Minha experiência  Durante minha vida na Europa, trabalhei em diferentes países, conheci pessoas de várias nacionalidades e exerci diferentes profissões.
	Percebi que muitas portas se abriram porque alguém lembrava da minha dedicação e do meu profissionalismo. Isso me ensinou uma grande lição.
	Currículos conseguem abrir algumas portas.
	Mas uma boa reputação abre muitas outras. Hoje percebo que muitas oportunidades não chegaram porque eu as procurei, mas porque alguém acreditou que eu faria um bom trabalho.
	O networking também exige paciência Não espere resultados imediatos.
	Confiança não se conquista em um único dia. Ela é construída ao longo do tempo. Cada atitude. Cada compromisso cumprido. Cada gesto de respeito. Tudo isso fortalece sua imagem profissional.
	E essa imagem acompanha você por onde passar. Confiança não pode ser acelerada. Ela precisa ser conquistada.
	O que aprendi
	CAPÍTULO 17

	Como cuidar da saúde física e mental vivendo longe do seu país
	Até a quantidade de horas de luz durante o dia pode ser completamente diferente daquela que você conhecia. Seu corpo também precisa aprender a viver nessa nova realidade.
	Da mesma forma que você precisa aprender uma nova cultura, seu organismo também precisa de tempo para se adaptar às mudanças. Por isso, respeite o seu tempo de adaptação.
	O inverno merece respeito Para quem vem de um país tropical como o Brasil, o inverno europeu pode ser um grande desafio. Os dias ficam mais curtos. O frio dura vários meses. Em alguns lugares, o céu permanece cinzento durante longos períodos.
	É comum sentir menos disposição. Nos primeiros invernos, não estranhe se sentir mais cansaço ou menos disposição. Isso pode fazer parte do processo de adaptação ao clima e à redução das horas de luz. Por isso, procure manter uma rotina. Sempre que possível, aproveite a luz natural.
	Faça caminhadas. Pratique atividade física. Não permita que sua rotina se limite apenas ao trabalho e à casa. Alimentação também faz parte da adaptação No início, é natural sentir falta da comida brasileira. Mas procure conhecer também a gastronomia local.
	Experimente novos ingredientes. Aprenda novas receitas. Conheça os mercados da cidade onde você vive.
	Você não precisa abandonar suas raízes. Mas também não precisa viver procurando apenas aquilo que existia no Brasil.
	Como chef de cozinha, acredito que aprender a cozinhar também é uma forma de cuidar da saúde, economizar dinheiro e manter um vínculo com a própria cultura. Cuide da mente Morar longe da família pode trazer momentos de saudade. Isso faz parte da vida de muitos imigrantes.
	O importante é não se isolar. Converse com pessoas. Faça amizades. Conheça novos lugares.  Crie uma rotina que inclua momentos de lazer. Uma vida saudável não é construída apenas com trabalho. Ela também precisa de equilíbrio.
	Minha experiência  Ao longo dos meus 37 anos vivendo fora do Brasil, aprendi uma coisa muito importante. Eu nunca vivi apenas para trabalhar. É claro que houve períodos em que trabalhei muito.
	Em alguns momentos, praticamente todos os dias da semana. Mas sempre procurei reservar algum tempo para mim. Gostava de caminhar em parques. Sempre pratiquei musculação.
	Viajar também fazia parte da minha maneira de descansar e renovar as energias. Esses momentos nunca foram perda de tempo. Pelo contrário.
	Foram eles que ajudaram a manter minha saúde física e também minha saúde mental. Percebi que, sempre que cuidava da minha saúde, também trabalhava melhor, tomava decisões com mais clareza e enfrentava os desafios com mais equilíbrio.
	Hoje percebo que essas escolhas fizeram toda a diferença ao longo da minha caminhada. O equilíbrio é construído diariamente Sei que, principalmente no começo da vida de um imigrante, nem sempre é possível manter um equilíbrio perfeito.
	Quando estamos construindo uma nova vida, muitas vezes trabalhamos mais horas do que gostaríamos. O tempo parece curto. As responsabilidades aumentam. Isso faz parte da realidade. Mas nunca se esqueça de uma coisa.
	O trabalho deve melhorar a sua vida. Não consumir a sua vida. O corpo e a mente caminham juntos Existe uma lição que aprendi ao longo dos anos.
	Se o seu corpo não estiver saudável, sua mente também começará a sentir as consequências. Por isso, cuide dos dois.  Pratique atividade física. Alimente-se bem. Durma o suficiente.
	Reserve momentos para descansar. Leia um bom livro. Faça uma caminhada. Conheça uma cidade nova. Viaje quando puder.  Esses hábitos não representam perda de produtividade. Representam investimento na pessoa mais importante da sua vida.
	Você. O dinheiro deve trabalhar para você Existe uma armadilha muito comum. Trabalhar doze, treze ou até quatorze horas por dia durante anos. Juntar dinheiro. E depois gastar esse mesmo dinheiro tentando recuperar a própria saúde. Na minha opinião, isso não faz sentido.  O dinheiro deve proporcionar qualidade de vida. Não substituir a qualidade de vida. Construa seu patrimônio. Mas construa também uma vida que valha a pena ser vivida. Nenhum patrimônio faz sentido se você não tiver saúde para aproveitá-lo
	O que aprendi  - Saúde é patrimônio.  - Atividade física melhora o corpo e a mente.  - Descansar também faz parte da produtividade.  - Alimentação equilibrada facilita a adaptação.  - Viajar e conhecer novas culturas amplia a visão de mundo.  - O equilíbrio é um investimento de longo prazo.
	Checklist da Saúde e da Qualidade de Vida Antes de dizer que sua vida está equilibrada, pergunte a si mesmo:  ☐ Estou praticando atividade física regularmente?  ☐ Tenho uma alimentação equilibrada?  ☐ Durmo o suficiente?  ☐ Tenho momentos de lazer?  ☐ Conheço a cidade e o país onde vivo?  ☐ Converso com pessoas e mantenho uma vida social saudável? ☐ Estou cuidando da minha saúde com a mesma dedicação que cuido do meu trabalho?
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